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INTRODUÇÃO

A 
trancição dos quilombos aos remanescentes de quilombos sim-

boliza o percurso histórico de comunidades negras do período 

colonial até a contemporaneidade. Desde os primeiros regis-

tros de fugas e refúgio coletivo de escravizados nos recantos 

xº"(ÎWÑ́¸u" ‘ÑÑWÑ"nº̌àª́xWx‘Ñu" n¸WÑÑ́›nWxWÑ"nº̌º"ÈÂà́¸º̌eºÑÉ"±‘¸WÑ" Wà-

toridades coloniais, foram historicamente reprimidas enquanto vigorou o 

Ñ́ÑÚ‘̌W"‘ÑnÎWḉÑÚW¼"HàWªxº"W"‘ÑnÎWḉxdº"‹º́"‘ª›̌"Weº¸́xWu"ºÑ"Âà́¸º̌eº¸WÑ"
acabaram entregues ao esquecimento, voltando a ser lembrados na Cons-

tituição de 1988, desta vez sob a categoria jurídica de comunidades rema-

nescentes de quilombos, condição na qual passaram a ser contemplados 

por políticas públicas e iniciaram processos de reorganização política para 

reivindicar direitos historicamente negados.

?"WÎÚ́‡º"Î‘fl‘Ú‘"ÑºeÎ‘"́̌±WÑÑ‘Ñ"nºªn‘́ÚàẂÑu"nWÚ‘‡ºÎ́ẂÑ"‘"ḉç‘ªńẂÑ"
que permeiam a designação e destinação de espaços com certo grau de 

autonomia a comunidades que reivindicam origens quilombolas no Brasil. 

Embora estejamos embasados em um estudo de caso em andamento na 
comunidade quilombola de Capoeiras, localizada na cidade de Macaíba, 
estado brasileiro do Rio Grande do Norte, para o presente artigo prefe-
rimos tangenciar tal pesquisa e comentar mais os temas, ou os impasses 
nºªn‘́ÚàẂÑu" nWÚ‘‡ºÎ́ẂÑ" ‘" ḉç‘ªńẂÑu" W" ›̌"x‘" nÎ́WÎ" à̌" ‹‘́é‘" x‘" º±p°‘Ñ"
±ºÎ"ºªx‘" WÚÎWç‘ÑÑWÎ" WÑ" Âà‘ÑÚ°‘Ñ"xW"…́ÑÚæÎ́W"x‘ÑÑWÑ" ¸àÚWÑ" ‘" nº̌º" ‹ºÎW̌"
±ºÑ́Ú́çWxWÑ"±‘¸º",ÑÚWxº"eÎWÑ́¸‘́Îº¼"GºÎ"›̌u"±Î‘Ú‘ªx‘̌ºÑ"‘é±¸́nWÎ" nº̌º"
os quilombolas articulam suas estratégias para alcançar reconhecimento.

)ºªÑÚ‘"Âà‘"ªºÑÑW"±‘În‘±pdº"|"Âà‘"WÑ"ªºp°‘Ñ"x‘"Î‘Ñ‘ÎçWÑu"‡à‘ÚºÑu"ºà"
comunidades remanescentes, não dão conta da realidade dessas reivindi-
nWp°‘Ñ"nº¸‘Ú́çWÑ¼"GºÎÚWªÚºu"‘é±‘Î́~ªńWÑ"nº̌º"WÑ"xºÑ",ÑÚWxºÑ"Lª́xºÑu"3ẂÚ́u"
)àeWu"I‘±áe¸́nW"+º̌́ª́nWªWu"‘ªÚÎ‘"ºàÚÎºÑ"±ŴÑ‘Ñ"nº̌"‘é±Î‘ÑÑ́çº"nºªÚ́ª-
‡‘ªÚ‘"x‘"‘é¿‘ÑnÎWḉíWxºÑ" ÚÎWí́xºÑ"xW"×‹Î́nWu" ªdº" n…‘‡W̌"W" Ñ‘Î"à̌"‘é‘̌-
plo. A despeito dessa diversidade, juridicamente, em face da concomitância 
xW"nÎ́Wpdº"xºÑ"‘ÑÚWxºÑ"ªWp°‘Ñ"ªº"nºªÚ́ª‘ªÚ‘"W̌‘Î́nWªº"‘"x‘"ÑàW"ºÎ́‡‘̌"
dúbia, seu embasamento constitucional no direito romano e na tradição 
"Wª‡¸º¿ÑWéıª́nWu"WÑ"n…W̌WxWÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ"Ñdº"W"ÚÎWxàpdº"±‘x‘ÑÚÎ‘"x‘"
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à̌"nºª̈àªÚº"x‘"Wp°‘Ñ"Âà‘"ḉÑW̌"W"Î‘ÑÚ́Úà́Î"ºà"́̌±́ª‡́Î"W"ńxWxWª́W"W"‡Îà¿
pos antes considerados sob outra nomenclatura e portanto sujeitos a outra 
"̌ ºxW¸́xWx‘"x‘"ªºÎ̌W"¸‘‡W¸¼",̌"ç‘ÎxWx‘u"WÑ"́ªÑÚ́Úà́p°‘Ñ"̈àÎ̂x́nWÑ"̌ºx‘ÎªWÑ"
e contemporâneas tendem a organizar a sociedade e as necessidades do 
capital de maneira que haja uma simbiose entre cidadania e trabalho livre 
remunerado, ao menos formalmente anulando tratamento desproporcio-
nal embasado em critérios como raça (termo em desuso até há pouco), et-
ª́Wu"‡Îà±º"nà¸ÚàÎW¸"‘Ún¼u"W"›̌"x‘"WÚ‘ÑÚWÎ"W"́‡àW¸xWx‘"‘"W"meritocracia como 
 valores.

=WÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"Âà́¸º̌eº¸WÑu"W±æÑ"Î‘‡à¸W̌‘ªÚWp°‘Ñ"º›ńẂÑu"W"Î‘ºÎ-
ganização política local teve como um de seus traços marcantes o uso das 
̌Wª́‹‘ÑÚWp°‘Ñ" nà¸ÚàÎẂÑ" ±WÎW"±Îºxàí́Î" ‘" nº̌àª́nWÎ" Ñ́‡ª́›nWxºÑ" nW±Wí‘Ñ"
x‘"nº̌±ÎºçWÎ"W"Î‘̌Wª‘Ñn~ªńW"‘" ́x‘ªÚ́xWx‘"Âà́¸º̌eº¸Wu"à̌W"nºªx́pdº"
colocada pelo Estado para o acesso às políticas públicas. Tal processo, 
‘ªé‘Î‡Wxº"±‘¸W"æÚ́nW"xW"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘u"Wº"̌‘Ñ̌º"Ú‘̌±º"Âà‘"‹Wí"WçWªpWÎ"W"
luta quilombola por representatividade e cidadania, pode potencialmente 
ultrapassar seus usos instrumentais, gerando novas dignidades e perspec-
tivas de futuro, como nos propomos a detalhar neste artigo.

NEGRO, AFRICANO E ESCRAVO

GWÎW" n…‘‡WÎ" ]"̌‘ÚX‹ºÎW"xW" ÈnºªÑÚÎàpdº" ÑºńW¸" xW" nºÎÉu" 9ºÑ|"+ËïÑÑàªpdº"
(WÎÎºÑ"Ñ‘"nºªn‘ªÚÎW"‘̌"‘é±¸́nWÎ"nº̌º"WÑ"ªºp°‘Ñ"x‘"Èª‘‡ÎºÉu"ÈW‹Î́nWªºÉ"‘"
È‘ÑnÎWçºÉ"Ñ‘"x‘Ñ‘ªçº¸ç‘ÎW̌"±WÎW"ÑàÑÚ‘ªÚWÎ"́x‘º¸º‡́nW̌‘ªÚ‘"º"ÚÎX›nº"‘Ñ-
cravista estabelecido no oceano Atlântico no século XV e mantido por 400 
anos. As estimativas sobre a quantidade de pessoas escravizadas no atual 
Ú‘ÎÎ́ÚæÎ́º"xW"×‹Î́nW"‘"nº̌‘ÎńW¸́íWxWÑ"±WÎW"Ñ‘ÎḉÎ‘̌"nº̌º"̌dº¿x‘¿ºeÎW"‘Ñ-
nÎWçW"xº"Ñ́ÑÚ‘̌W"‘nºªı̌́nº"nº¸ºª́W¸"n…‘‡W̌"W"WÚ|"-fi"̌́¸…°‘Ñu"ÂàWªxº"
consideradas as Américas do Norte, Central e do Sul.

O Brasil foi um dos principais destinos dos povos escravizados. Ao 
mesmo tempo que formavam a força de trabalho de engenhos, fazendas, 
̌́ªWÑu"±¸WªÚWp°‘Ñ"‘"ńxWx‘Ñu"ºÑ"W‹Î́nWªºÑ"́̌±Î́̌́ÎW̌"̌WÎnWÑ"Âà‘"WÚ|"…º̈‘"
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se fazem presentes em diversos aspectos socioculturais do país. A breve 
nºªÑ́x‘ÎWpdº"Ñ‘"W¸́ª…W"nº̌"W"±ºÑ́pdº"x‘"9ºdº"9ºÑ|"I‘́Ñ"‘"1¸Xḉº"xºÑ"JWªÚºÑ"
2º̌‘Ñu"±WÎW"Âà‘̌"º"ÚÎX›nº"‘ÑnÎWḉÑÚW"‘ÑÚWe‘¸‘ńxº"ªº"ºn‘Wªº"ïÚ¸YªÚ́nº"
‹º́"Èà̌"xºÑ"‡ÎWªx‘Ñ"‘̌±Î‘‘ªx́̌‘ªÚºÑ"nº̌‘ÎńẂÑ"‘"nà¸ÚàÎẂÑ"Âà‘"̌WÎnW-
ÎW̌"W"‹ºÎ̌Wpdº"xº"̌àªxº"̌ºx‘ÎªºÉ¼1

=º"nºªÚ‘éÚº"xW"́̌±¸WªÚWpdº"‘"Î‘W¸́íWpdº"xº"‘ÑnÎWḉÑ̌º"nº¸ºª́W¸u"(W-
ÎÎºÑ"WÚ‘ªÚW"Âà‘"ºÑ"±ºçºÑ"‘ÑnÎWḉíWxºÑ"‹ºÎW̌"àª́›nWxºÑ"Ñºe"W"n¸WÑÑ́›nWpdº"
x‘" Èª‘‡ÎºÑÉu" ‘̌" à̌W" nºªÑÚÎàpdº" Âà‘" Ñà±Î́̌́à" WÑ"̌á¸Ú́±¸WÑ" x́‹‘Î‘ªpWÑ"
|Úª́nWÑ"ªWÑ"ÂàẂÑ"WÑ"±º±à¸Wp°‘Ñ"‘ÑnÎWḉíWxWÑ"Ñ‘"‘ªé‘Î‡WçW̌"‘̌"Ñ‘àÑ"Ú‘-
rritórios de origem. A ideia de raça foi usada para estabelecer e legitimar 
o sistema de dominação imposto pelos conquistadores brancos aos con-
quistados índios, negros e mestiços.

Apesar do referencial biológico no qual teoricamente se funda, a 
±‘ÎÑ±‘nÚ́çW"ÎWńW¸"x‘"n¸WÑÑ́›nWpdº"Ñ‘"ḉªnà¸ºà"]Ñ"Î‘¸Wp°‘Ñ"ÑºńẂÑ"Wº"±ºª-
Úº"x‘"±Îºxàí́Î"‘" Î‘x‘›ª́Î" ́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"ÑºńẂÑ" ¸‘çWªxº"‘̌"nºªÑ́x‘ÎWpdº"
ÚÎWpºÑ"‹‘ªºÚ̂±́nºÑ¼")º̌º"WÑ"Î‘¸Wp°‘Ñ"ÑºńẂÑ"›Î̌WxWÑ"‘ÎW̌"‡à́WxWÑ"±‘¸W"
dominação dos conquistadores sobre os conquistados, a diferença racial 
Ñ‘"x‘ÑxºeÎºà"‘̌"à̌W"x́‹‘Î‘ªpW"ÑºńW¸"àÑWxW"±WÎW"nºª›‡àÎWÎ"È…́‘ÎWÎÂà́WÑu"
¸à‡WÎ‘Ñ"‘"±W±‘́Ñ"ÑºńẂÑ"nºÎÎ‘Ñ±ºªx‘ªÚ‘ÑÉ¼2 O quadro que se estrutura re-
lega o negro conquistado e escravizado a um lugar de inferioridade peran-
te o branco conquistador e escravizador.

GWÎW"W¸|̌"xW"́x‘́W"x‘"ÎWpWu"W"±Îæ±Î́W"×‹Î́nW"‹º́"à̌W"nÎ́Wpdº"‘àÎº±‘́Wu"
levando em conta que o atual continente africano era dividido em terri-
tórios culturalmente distintos. Com diferenças étnicas e territoriais vio-
¸WxWÑu"ºÑ"±ºçºÑ"‘ÑnÎWḉíWxºÑ"‹ºÎW̌"àª́›nWxºÑ"±‘¸W"nºÎ"xW"±‘¸‘"‘"ºÎ́‡‘̌"
territorial única. Da mesma maneira que acontece com a ideia de raça, o 
apagamento das origens territoriais dos escravizados se consolida na visão 

1" "9ºdº"9ºÑ|"I‘́Ñ"‘"1¸Xḉº"xºÑ"JWªÚºÑ"2º̌‘Ñu"È4ªÚÎºxàpdºt"à̌W"…́ÑÚæÎ́W"xW"¸́e‘ÎxWx‘Éu"
‘̌"9ºdº"9ºÑ|"I‘́Ñ"‘"1¸Xḉº"xºÑ"JWªÚºÑ"2º̌‘Ñ"jºÎ‡Ñ¼ku";́e‘ÎxWx‘"±ºÎ"à̌"›ºt"…́ÑÚæÎ́W"
dos quilombos no Brasil, São Paulo, Companhia das Letras, 2008, p. 9.

2" ïª̂eW¸"Hà́̈Wªºu"È)º¸ºª́W¸́xWx‘"xº"±ºx‘Îu"‘àÎºn‘ªÚÎ́Ñ̌º"‘"ï̌|Î́nW";WÚ́ªWÉu"‘̌",x-
‡WÎxº";Wªx‘Î" jºÎ‡¼ku"A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais, 
Buenos Aires, Clacso, 2005, p. 117.
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‘àÎºn~ªÚÎ́nW"xº"WÚàW¸"nºªÚ́ª‘ªÚ‘"W‹Î́nWªº"nº̌º"à̌"¸à‡WÎ"WÚÎWÑWxº"‘"́ª‹‘-
rior frente à civilização branca e europeia, lugar do colonizador.

%Ñ"ªºp°‘Ñ"x‘"ª‘‡Îº"‘"×‹Î́nWu"Ñº̌W¿Ñ‘"º"Ñ‘ªÚ́xº"x‘"‘ÑnÎWḉxdº"nº̌º"
±‘pW¿n…Wç‘"xº" Ñ́ÑÚ‘̌W"‘nºªı̌́nº"nº¸ºª́W¸¼" 4ªÚ‘‡ÎWxº"Wº"nº̌|Îńº" ÚÎWªÑ¿
WÚ¸Yª"Ú́nºu"º"nºÎ±º"ª‘‡Îº"ÚºÎªW¿Ñ‘"±ÎºxàÚºu"‘é±¸ºÎWxº"nº̌‘ÎńW¸̌‘ªÚ‘"ÚWªÚº"
em seu território de origem, onde grupos tribais africanos passaram a lucrar 
nº̌"º"ÚÎX›nº"x‘"±‘ÑÑºWÑu"ÂàWªÚº"ªWÑ"ÚÎWªÑWp°‘Ñ"nº̌‘ÎńẂÑ"xºÑ"‘àÎº±‘àÑ"
ªWÑ"nº¸ıª́WÑu"ºªx‘"‹àªńºªWçW"º"nº̌|Îńº"́ªÚ‘Îªº"xº"nºÎ±º"ª‘‡Îºu"W‹Î́nWªº"
‘" ‘ÑnÎWçº¼" ïÑ" ÚÎ~Ñ" ªºp°‘Ñu" Èª‘‡ÎºÉu" ÈW‹Î́nWªºÉ" ‘" È‘ÑnÎWçºÉ" nºªÑÚ́Úà‘̌" Èº"
‹àªxº"́ x‘º¸æ‡́nº"xW"̌ ºªÚW‡‘̌"xº"Ñ́ÑÚ‘̌W"‘ÑnÎWḉÑÚW"ªº"(ÎWÑ́¸É¼"GWÎW"(WÎÎºÑu"
o resultado é que: 

Com isto, o negro no Brasil e no resto da América passou a ser visto como 
à̌W"Î‘W¸́xWx‘"áª́nW"‘"̌ºªº¸̂Ú́nWu"‘u"nº̌"º"Ú‘̌±ºu"‹º́"¸‘çWxº"W"‘ªé‘Î‡WÎ"W"
Ñ́"̌‘Ñ̌º"ÚW̌e|̌"x‘ÑÚW"̌Wª‘́ÎW¼"G‘Îx́xºÑ"ºÑ"WªÚ́‡ºÑ"±WxÎ°‘Ñ"x‘"́x‘ªÚ́-
xWx‘"Âà‘"‘é́ÑÚ́W̌"ªW"×‹Î́nWu"º"ª‘‡Îº"W‹Îº¿eÎWÑ́¸‘́Îº"Ñ‘ªÚ́à¿Ñ‘"nº̌±‘¸́xº"W"
iniciar a aventura de construir para si uma nova identidade cultural, adap-
tando-a à própria cultura colonial.3

CONCEITO DE QUILOMBO

Enquanto vigorou o escravismo colonial, a fuga e formação de comunidades 
Ñ‘"ÚºÎªºà"‘ÑÚÎWÚ|‡́W"x‘"Î‘Ñ́ÑÚ~ªńW"xºÑ"‘ÑnÎWḉíWxºÑ"±‘ÎWªÚ‘"º"Ñ́ÑÚ‘̌W"Âà‘"
os subjugava. A reunião de escravos fugidos em grupos foi um movimento 
que se repetiu em toda a América, recebendo nomes distintos a depender 
da região colonizada. No Brasil, os grupos foram chamados de mocambos 
e quilombos, onde se reuniam quilombolas, calhombolas e mocambeiros. 
,ªÚÎ‘ÚWªÚºu"W"±W¸WçÎW"Âà‘"Ñ‘"›Î̌ºà"ªWÑ"¸‘‡́Ñ¸Wp°‘Ñ"º›ńẂÑ"‘"…́ÑÚºÎ́º‡ÎW›W"
para designar os grupos de escravos fugidos foi quilombo.

:We‘ª‡‘¸‘"<àªWª‡W"‘é±¸́nW"Âà‘"W"±W¸WçÎW"Âà́¸º̌eº"|"W"ç‘ÎÑdº"W±ºÎ-
tuguesada de kilombo, originária dos povos de línguas bantu, grupo et-

3" "9ºÑ|"+ËïÑÑàªpdº"(WÎÎºÑu"Èï"‘nºªÑÚÎàpdº"ÑºńW¸"xW"nºÎË"‘"W"Êx‘ÑnºªÑÚÎàpdº"xW"x́‹‘Î‘ªpW"
‘ÑnÎWçWËt"Î‘fl‘é°‘Ñ"ÑºeÎ‘"WÑ"́x|́WÑ"‘ÑnÎWḉÑÚWÑ"ªº"(ÎWÑ́¸"nº¸ºª́W¸Éu"‘̌"Revista OPSIS, v. 10, 
n. 1, 2010, p. 44.
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nolinguístico que engloba centenas de subgrupos étnicos habitantes dos 
atuais territórios de Angola e Zaire. O Brasil colonial foi o destino de di-
versos povos de línguas bantu, como lunda, ovimbundu, mbundu, imban-
gala, konga, entre outros. Embora a palavra componha a língua umbundu, 
xº" ±ºçº" ºḉ̌eàªxàu" Âà́¸º̌eº" ‹Wí" ±WÎÚ‘" x‘" à̌W" …́ÑÚæÎ́W" x‘" nºªfĺÚºÑu"
ńÑ°‘Ñu"̌́‡ÎWp°‘Ñ"‘"W¸́WªpWÑ"Âà‘"‘ªçº¸ç‘̌"Î‘‡́°‘Ñ"‘"±ºçºÑ¼

O quilombo é caracterizado como uma associação guerreira aberta, 
sem distinção de linhagens e transcultural. A transculturalidade vem das 
nºªÚÎ́eà́p°‘Ñ"x‘"±ºçºÑ"x́ÑÚ́ªÚºÑu"nº̌"x‘ÑÚWÂà‘"±WÎW"ºÑ"́ ̌eWª‡W¸W¼"=º"Î́ÚàW¸"
de iniciação dos imbangala, a circuncisão representava o rito de passagem 
que incorporava os jovens de linhagens distintas à sociedade guerreira. Em 
sua pesquisa sobre o conceito de quilombo, Maria Beatriz Nascimento indi-
nW"x́‹‘Î‘ªÚ‘Ñ"Ñ́‡ª́›nWxºÑt

Kilombo aqui recebe o nome de instituição em si. Seria Kilombo os 
±Îæ±Î́ºÑ" ́ªx́ç̂xàºÑ" Wº" Ñ‘" ́ªnºÎ±ºÎWÎ‘̌" ]" Ñºń‘xWx‘" 4̌eWª‡W¸W¼" ?àÚÎº"
Ñ́‡ª́›nWxº"‘ÑÚWçW" Î‘±Î‘Ñ‘ªÚWxº"±‘¸º" Ú‘ÎÎ́ÚæÎ́º"ºà"nW̌±º"x‘"‡à‘ÎÎW"Âà‘"
x‘ªº̌́ªWçW¿Ñ‘"̈W‡W¼"ḯªxW"ºàÚÎº"Ñ́‡ª́›nWxº"±WÎW"Kilombo, dizia respeito 
ao local, casa sagrada, onde processava-se o ritual de iniciação. O acampa-
̌‘ªÚº"x‘"‘ÑnÎWçºÑ" ‹à‡́Ú́çºÑu"WÑÑ́̌"nº̌º"ÂàWªxº"ºÑ" 4̌eWª‡W¸W"‘ÑÚWçW̌"
em comércio negreiro com os portugueses, também era Kilombo.4

Ľ"x‘ÚW¸…‘"nàÎ́ºÑº"|"W"nº́ªńx~ªńW"…́ÑÚæÎ́nW"ªW"‹ºÎ̌Wpdº"xº"kilom-

bo"‘ªÚÎ‘"ºÑ"±ºçºÑ"eWªÚà"ªW"×‹Î́nW"‘"ªº"ÑàÎ‡́̌‘ªÚº"xº"‹W̌ºÑº"Hà́¸º̌eº"
dos Palmares, na região da antiga Capitania de Pernambuco e, agora, esta-
do de Alagoas. Os quilombos africano e brasileiro se estabeleceram com 
mais força coincidentemente entre os séculos XVI e XVII, porém as similari-
xWx‘Ñ"xºÑ"̌ºx‘¸ºÑ"Âà́¸º̌eº¸WÑ"ªdº"±WÎWÎW̌"±ºÎ"Ŵu"ÚÎWí‘ªxº"‘Âà́çW¸~ª-
ńW"‘̌"WÑ±‘nÚºÑ"nº̌º"ºÎ‡Wª́íWpdºu"‹ºÎ̌WÚº"x‘"¸́x‘ÎWªpWu"ªº̌́ªWp°‘Ñ"‘"
nWÎXÚ‘Î"ÚÎWªÑnà¸ÚàÎW¸¼"GWÎW"<àªWª‡Wu"Èº"Âà́¸º̌eº"eÎWÑ́¸‘́Îº"|u"Ñ‘̌"xáḉxWu"
uma cópia do quilombo africano reconstruído pelos escravizados para se 

4" <WÎ́W"(‘WÚÎ́í"=WÑń̌‘ªÚºu"È?"nºªn‘́Úº"x‘"Âà́¸º̌eº"‘"W"Î‘Ñ́ÑÚ~ªńW"nà¸ÚàÎW¸"ª‘‡ÎWÉu"
em Revista Afrodiáspora, n. 6-7, 1983, p. 43.
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opor a uma estrutura escravocrata, pela implantação de uma outra estru-
ÚàÎW"±º¸̂Ú́nW"ªW"ÂàW¸"Ñ‘"‘ªnºªÚÎWÎW̌"ÚºxºÑ"ºÑ"º±Î́̌́xºÑÉ¼5

Apesar da primeira aparição dos quilombos em documentos portu-
gueses ter acontecido anteriormente, só em 1740, como resposta à uma 
nºªÑà¸ÚW"x‘"GºÎÚà‡W¸u"º")ºªÑ‘¸…º"L¸ÚÎW̌WÎ́ªº"ÚÎºàé‘"à̌W"x‘›ª́pdº"́ªÑ-
Ú́ÚàńºªW¸́íWxW¼" ïÑÑ́̌u" º" Âà́¸º̌eº"±WÑÑºà" W" Ñ‘Î" x‘›ª́xº" nº̌º" ÈÚºxW" W"
habitação de negros, que passem de cinco, em parte despovoada, ainda 
Âà‘"ªdº" Ú‘ª…W̌"ÎWªn…ºÑ" ¸‘çWªÚWxºÑ"‘"ª‘̌"Ñ‘"Wn…‘̌"±́¸°‘Ñ"ª‘¸‘É¼6 No 
período imperial, a única atualização é referente ao número mínimo de fu-
‡́Ú́çºÑu"Âà‘"nẂ"x‘"ńªnº"±WÎW"ÚÎ~Ñ"ªWÑ"¸‘‡́Ñ¸Wp°‘Ñ"x‘"‡ºç‘ÎªºÑ"±ÎºḉªńẂÑ¼"
Quando se fala na legislação durante a República, instituída após a abo-
lição da escravidão, nota-se o desaparecimento do quilombo das fontes 
º›ńẂÑ¼"ï"e‘̌"xW"ç‘ÎxWx‘u"WÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"Âà́¸º̌eº¸WÑ"‹ºÎW̌"́ªÑ‘Î́xWÑ"
em uma dimensão de invisibilidade social no pós-abolição. Para o imagi-
ªXÎ́º"ªWńºªW¸u"W"‘é́ÑÚ~ªńW"xº"Âà́¸º̌eº"ªdº"Ú́ª…W"Ñ‘ªÚ́xº"Ñ‘̌"º"Ñ́ÑÚ‘̌W"
‘ÑnÎWḉÑÚW¼")ºªÚàxºu"̌‘Ñ̌º"‘én¸à̂xWÑ"xW" ¸‘‡́Ñ¸Wpdº"‘"±º¸̂Ú́nWÑ"±áe¸́nWÑu"
os agrupamentos negros se mantiveram em vários recantos do país sob as 
mais variadas circunstâncias.

,ªÂàWªÚº"WÑ"¸‘‡́Ñ¸Wp°‘Ñ"Ñ́¸‘ªńWçW̌u"º"Âà́¸º̌eº"‡Wª…WçW"ªºçºÑ"Ñ́‡-
ª́›nWxºÑ"ªº"́̌W‡́ªXÎ́º"ÑºńW¸u"à̌"±‘Î̂ºxº"Âà‘"Ú‘̌"nº̌º"̌WÎnº"́ª́ńW¸"º"
›ªW¸"xº"Ñ|nà¸º"XIX, quando o quilombo assume um papel ideológico. Os 
Ñ|nà¸ºÑ" x‘" Î‘Ñ́ÑÚ~ªńW" Wº" ‘ÑnÎWḉÑ̌º" nº¸ºª́W¸" Î‘nºeÎ‘̌"º"Âà́¸º̌eº"x‘"
uma mística que vai ser usada inicialmente pelo movimento abolicionista 
‘"±WÑÑW"W"W¸́̌‘ªÚWÎu"̈X"ªº"±æÑ¿Weº¸́pdºu"º"WªÑ‘́º"xW"nºªÑń~ªńW"ªWńºªW¸"
por um Brasil de liberdade, união e igualdade. Uma mística que se estende 
W"Và̌éu"¸̂x‘Î"xº"Hà́¸º̌eº"xºÑ"GW¸̌WÎ‘Ñu"WÑÑºńWxº"]"›‡àÎW"xº"…‘Îǽ"Âà‘"
resistiu contra a opressão.

ïº"Î‘ÑÑW¸ÚWÎ"WÑ"Î‘ÑÑ‘̌WªÚ́íWp°‘Ñ"Âà‘"WÚÎWç‘ÑÑWÎW̌"º"nºªn‘́Úº"x‘"Âà́-
¸º̌eºu""9ºÑ|"<WàÎ̂ńº"ïÎÎàÚ́"W›Î̌W"Âà‘"W"±W¸WçÎW"x‘́éºà"x‘"Ñ‘Î"àÑWxW"È±‘¸W"

5" :We‘ª‡‘¸‘"<àªWª‡Wu"È?Î́‡‘̌"‘"…́ÑÚæÎ́nº"xº"Âà́¸º̌eº"ªW"×‹Î́nWÉu"‘̌"Revista USP, São 
Paulo, n. 28, 1996, p. 63.

6" ï¸‹Î‘xº"RW‡ª‘Î"(‘Îªº"x‘"ï¸̌‘́xWu"È?Ñ"Âà́¸º̌eºÑ"‘"WÑ"ªºçWÑ"‘Úª́WÑÉu"‘̌",¸́Wª‘")WªÚW-
Î́ªº"?Ëxèê‘Î"jºÎ‡¼ku"Quilombos: identidade étnica e territorialidadeu"Íº"x‘"9Wª‘́Îºu"
FGV e ABA, 2002, p. 47.
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ordem repressiva para tornar-se metáfora corrente nos discursos políticos, 
nº̌º"Ñ́‡ªº"x‘"Î‘Ñ́ÑÚ~ªńWÉ¼7 O novo sentido se ampliou historicamente na 
WÚàWpdº"x‘"̌ºḉ̌‘ªÚºÑ"ÑºńẂÑ"Âà‘"‡Wª…WÎW̌"‹ı¸‘‡º"ªW"x|nWxW"x‘"-ŁÔî"
nº̌"à̌"x́ÑnàÎÑº"±WàÚWxº"±‘¸W"WàÚºW›Î̌Wpdº"ª‘‡ÎW"‘"Î‘Ñ‡WÚ‘"xW"́x‘ªÚ́xW-
de étnica e cultural. É na década de setenta que o quilombo volta a servir 
nº̌º"̌Wª́‹‘ÑÚWpdº"Î‘WÚ́çW"Wº"nº¸ºª́W¸́Ñ̌ºu"x‘ÑÚW"ç‘í"nà¸ÚàÎW¸u"Î‘W›Î̌Wªxº"
a herança e buscando um modelo brasileiro capaz de reforçar a identi-
xWx‘"|Úª́nW¼"Ľ"xºÑ"Ñ̂̌eº¸ºÑ"xW"Î‘x‘›ª́pdº"|"W"‘Ñnº¸…W"xW"xWÚW"x‘"̌ºÎÚ‘"
de Zumbi dos Palmares, 20 de novembro, para celebrar o Dia Nacional da 
)ºªÑń~ªńW"=‘‡ÎW¼

É essencial compreender que os novos usos do quilombo se estruturam 
‘̌"à̌"nºªÚ‘éÚº"x‘"Î‘nºªÑÚÎàpdº"xW"±Îæ±Î́W"ªºpdº"x‘"ª‘‡Îº¼"J‘"ªº"Ñ́ÑÚ‘̌W"
‘ÑnÎWḉÑÚW"W"́x‘́W"x‘"ÎWpW"Èª‘‡ÎWÉ"Ñ‘Îḉà"Wº"Ñ́ÑÚ‘̌W"x‘"xº̌́ªWpdº"nº¸ºª́W¸u"
ªº" nºªÚ‘éÚº" x‘" WçWªpº" xW" ¸àÚW" ±ºÎ" x́Î‘́ÚºÑ" ÑºńẂÑ" È́x‘ªÚ́›nWÎ¿Ñ‘" nº̌º"
ª‘‡Îº"³W›Î̌WÎ"‘ÑÚW"x́‹‘Î‘ªpWµ"‹Wí"±WÎÚ‘"x‘"à̌"‡‘ÑÚº"x‘"¸́e‘ÎÚWpdº"³x‘"¸àÚW"
nºªÚÎW"W"x‘Ñ́‡àW¸xWx‘µÉ¼8

É onde introduzimos a negritude como uma concepção adotada 
pelos intelectuais e movimentos sociais ligados à causa negra no Brasil. A 
negritude foi conceituada por seu criador, o poeta e intelectual Aimé Ce-
ÑẂÎ|u"nº̌º"Èº"Ñ́̌±¸‘Ñ"Î‘nºª…‘ń̌‘ªÚº"xº"‹WÚº"x‘"Ñ‘Î"ª‘‡Îºu"W"Wn‘́ÚWpdº"
x‘"Ñ‘à"x‘ÑÚ́ªºu"x‘"ÑàW"…́ÑÚæÎ́Wu"x‘"ÑàW"nà¸ÚàÎWÉ¼9"ï"ª‘‡Î́Úàx‘"‹º́"x‘›ª́xW"
±ºÎ")‘ÑẂÎ|"±ºÑÚ‘Î́ºÎ̌‘ªÚ‘"‘̌"ÚÎ~Ñ"±W¸WçÎWÑt"́x‘ªÚ́xWx‘u"›x‘¸́xWx‘"‘"Ñº-
lidariedade.

No Brasil, a popularização da negritude foi acompanhada pela am-
±¸́Wpdº" x‘" ÑàW" ́ªÑ‘Îpdº" ÑºńW¸" ‘" x́ç‘ÎÑ́›nWpdº" x‘" Ñ‘àÑ" Ñ́‡ª́›nWxºÑ¼"+º"
Ñ‘ªÚ́xº"x‘"nºªÑń~ªńW"ÎWńW¸u"W"ª‘‡Î́Úàx‘"‘ÑÚ‘ªx‘à"ÑàW"Wpdº"±WÎW"x́ç‘ÎÑºÑ"
planos em que a identidade negra é usada como chave para ativar a enun-
ciação da diferença e comunicar mensagens. A comunicação da identi-

7" 9ºÑ|"<WàÎ̂ńº"ïÎÎàÚ́u"ÈHà́¸º̌eºÑÉu"‘̌";̂ḉº"JWªÑºª‘"ê"?Ñ̌àªxº"Ǵª…ºu"Raça: novas 
±‘ÎÑ±‘nÚ́çWÑ"WªÚÎº±º¸æ‡́nWÑ, Salvador, EDUFBA, 2008.

8" 9ºÑ|"+ËïÑÑàªpdº"(WÎÎºÑu"Èï"nºªÑÚÎàpdº"ÑºńW¸"xW"nºÎ¼"+‘Ñ́‡àW¸xWx‘"‘ÑnÎWçW"‘"x́‹‘Î‘ªpW"
ª‘‡ÎW"ªº"±Îºn‘ÑÑº"x‘"‹ºÎ̌Wpdº"‘"Ñà±‘ÎWpdº"xº"‘ÑnÎWḉÑ̌º"nº¸ºª́W¸Éu"‘̌"Desigualda-
de e Diversidadeu"ª¼"Ûu"Íº"x‘"9Wª‘́Îºu"PUC, 2008, p. 53.

9 Kabengele, Munanga, Negritude: usos e sentidosu"Jdº"GWà¸ºu"×Ú́nWu"-Ł££u"±¼"fiÞ¼
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xWx‘"ª‘‡ÎW"|"à̌"nº̌±ºª‘ªÚ‘" ́ªÚÎ̂ªÑ‘nº"W"x‘Ú‘Î̌́ªWxWÑ"̌Wª́‹‘ÑÚWp°‘Ñ"
‘Ñ±WńẂÑu"nà¸ÚàÎẂÑu"ÑºńẂÑu"±º¸̂Ú́nWÑ"‘"‘nºªı̌́nWÑ¼"ï"nW±º‘́ÎWu"º"ÑW̌eWu"º"
̈ºª‡ºu"º"nWªxº̌e¸|u"º"Ú‘ÎÎ‘́Îºu"ºÑ"ÑW¸°‘Ñ"x‘"e‘¸‘íW"W‹Îºu"±WÎW"ńÚWÎ"W¸‡àªÑu"
Ñdº"̌Wª́‹‘ÑÚWp°‘Ñ"Âà‘"Ú~̌"W"̌WÎnW"́x‘ªÚ́ÚXÎ́W"ª‘‡ÎW"́ªÚÎ́ªnWxW"‘"nº̌àª́-
cam a negritude em seus múltiplos espaços.

REMANESCÊNCIA QUILOMBOLA

Para o Estado brasileiro, os quilombos só saíram da invisibilidade 100 anos 
W±æÑ"W"Weº¸́pdº"xW"‘ÑnÎWḉxdºu"ÂàWªxº"W")ºªÑÚ́Úà́pdº"x‘"-Ł££"nÎ́ºà"W"›‡à-
ra jurídica das comunidades remanescentes de quilombos, determinando 
a responsabilidade do Estado em emitir títulos de propriedade de terra 
aos quilombolas.10",ªÚÎ‘ÚWªÚºu"º"Ú‘éÚº"nºªÑÚ́ÚàńºªW¸"ªdº"x‘́éºà"n¸WÎºÑ"ºÑ"
procedimentos, nem para o reconhecimento das comunidades como re-
manescentes de quilombos, tampouco para a regularização fundiária dos 
territórios.

?Ñ"çXnàºÑ"nºªÑÚ́ÚàńºªẂÑ"±ÎºçºnWÎW̌"x́ÑnàÑÑ°‘Ñu"̌‘x́xWÑ"¸‘‡ẂÑ"‘"
Wp°‘Ñ"‡ºç‘ÎªW̌‘ªÚẂÑ"Âà‘"x́›nà¸ÚWÎW̌"º"WçWªpº"xW"Î‘‡à¸W̌‘ªÚWpdº¼"ïÚ|"
que em 20 de novembro de 2003, a publicação do decreto presidencial 
4.887 abriu um novo horizonte para os quilombolas ao estabelecer as 
Î‘Ñ±ºªÑWé¸́xWx‘Ñ"xºÑ"æÎ‡dºÑ"‡ºç‘ÎªW̌‘ªÚẂÑ"ªºÑ"±Îºn‘ÑÑºÑ"x‘"́x‘ªÚ́›-
cação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras. 
,̌"Ñ‘à"WÎÚ́‡º"Þ¬u"º"x‘nÎ‘Úº"ÚÎWí"W"x‘›ª́pdº"xWÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"Î‘̌Wª‘Ñ-
centes de quilombos:

Consideram-se remanescentes das comunidades dos quilombos, para os 
›ªÑ"x‘ÑÚ‘"+‘nÎ‘Úºu"ºÑ"‡Îà±ºÑ"|Úª́nº¿ÎWńẂÑu" Ñ‘‡àªxº"nÎ́Ú|Î́ºÑ"x‘"WàÚºW-
ÚÎ́eà́pdºu"nº̌"ÚÎẄ‘ÚæÎ́W"…́ÑÚæÎ́nW"±Îæ±Î́Wu"xºÚWxºÑ"x‘"Î‘¸Wp°‘Ñ"Ú‘ÎÎ́ÚºÎ́ẂÑ"
‘Ñ±‘n̂›nWÑu"nº̌"±Î‘Ñàªpdº"x‘"Wªn‘ÑÚÎW¸́xWx‘"ª‘‡ÎW"Î‘¸WńºªWxW"nº̌"W"Î‘-
Ñ́ÑÚ~ªńW"]"º±Î‘ÑÑdº"…́ÑÚæÎ́nW"Ñº‹Î́xW¼11

10 Constituição do Brasil (1988), Constituição [da] República Federativa do Brasil, 
Brasília, Senado Federal, 1988.

11 Brasil, Decreto núm. 4.887, de 20 de novembro de 2003, +́XÎ́º"?›ńW¸"jxWk"I‘±áe¸́-
ca Federativa do Brasil, Brasília, 2003.
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ï"nº̌±‘Ú~ªńW"x‘"Ú́Úà¸WÎ"ºÑ"Ú‘ÎÎ́ÚæÎ́ºÑ"Âà́¸º̌eº¸WÑ"›nºà"nº̌"º"4ªÑ-
tituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que atualmente 
́ªÚ‘‡ÎW"W")WÑW")́ḉ¸"xW"GÎ‘Ñ́x~ªńW"xW"I‘±áe¸́nW"±ºÎ"̌‘́º"xW"J‘nÎ‘ÚWÎ́W"
Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário. De acordo 
com o INCRAu" WÑ" Î‘Ñ±ºªÑWé¸́xWx‘Ñ" çdº"x‘Ñx‘"º" Î‘nºª…‘ń̌‘ªÚº"ƒ‘é‘-
nàÚWxº"nº̌"W"±Îºxàpdº"x‘"I‘¸WÚæÎ́ºÑ"K|nª́nºÑ"x‘" 4x‘ªÚ́›nWpdº"‘"+‘¸́¿
mitação (RTIDs)— à concessão dos títulos de propriedade das terras. Antes 
da regularização fundiária, os quilombolas precisam solicitar a emissão de 
uma certidão da Fundação Cultural Palmares, que pertence ao Ministério 
xW")à¸ÚàÎW¼"?"xºnà̌‘ªÚº"n‘ÎÚ́›nW"WÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"nº̌º"Î‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘Ñ"
de quilombos utilizando o critério da autoatribuição.12

=º"(ÎWÑ́¸u" Þ" £†Ł" nº̌àª́xWx‘Ñ" Âà́¸º̌eº¸WÑ" ‹ºÎW̌" n‘ÎÚ́›nWxWÑ" ±‘¸W"
Fundação Cultural Palmares, contudo, a regularização fundiária tem se 
mostrado lenta. O INCRA emitiu até o momento 210 títulos de propriedade, 
que contemplaram um total de 241 comunidades.13 Apesar do destaque 
adquirido pela regularização fundiária como política pública do Estado, os 
Âà́¸º̌eº¸WÑ"‘ÑÚdº"́ªÑ‘Î́xºÑ"‘̌"à̌"nºª̈àªÚº"x‘"Wp°‘Ñ"̌ẂºÎ¼",̌"Þîî†u"º"
‡ºç‘Îªº"‹‘x‘ÎW¸"¸Wªpºà"º"GÎº‡ÎW̌W"(ÎWÑ́¸"Hà́¸º̌eº¸Wu"nÎ́Wxº"nº̌"W"›ªW-
¸́xWx‘"x‘"nººÎx‘ªWÎ"WÑ"Wp°‘Ñ"‡ºç‘ÎªW̌‘ªÚẂÑu"Âà‘"́ªn¸à‘̌"WÎÚ́nà¸Wp°‘Ñ"
transversais, setoriais e interinstitucionais voltadas para os remanescentes 
de quilombos.

CLASSIFICAÇÕES E MULTICULTURALISMO

Ao adotar o autorreconhecimento, as comunidades se lançam a novas 
±ºÑ́p°‘Ñ¿x‘¿Ñà̈‘́ÚºÑu"x‘"Î‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘Ñ"x‘"Âà́¸º̌eºÑu"‘̌"º±‘ÎWp°‘Ñ"x‘"
x‘Ñ¸ºnW̌‘ªÚº"x‘"́x‘ªÚ́xWx‘"̌WÎnWxºÑ"±‘¸W"́ªn¸àÑdº"‘"‘én¸àÑdº¼"HàWªxº"

12" 4ªÑÚ́ÚàÚº"=WńºªW¸"x‘")º¸ºª́íWpdº"‘"I‘‹ºÎ̌W"ï‡ÎXÎ́W"j(ÎWÑ́¸ku"4ªÑÚÎàpdº"=ºÎ̌WÚ́çW"ª¼"
57, de 20 de outubro de 2009, +́XÎ́º"?›ńW¸"jxWk"I‘±áe¸́nW"1‘x‘ÎWÚ́çW"xº"(ÎWÑ́¸, 
Brasília, 2009.

13" 4ªÑÚ́ÚàÚº"=WńºªW¸"x‘")º¸ºª́íWpdº"‘"I‘‹ºÎ̌W"ï‡ÎXÎ́W"j(ÎWÑ́¸ku"Dados gerais-quilom-
bolas¼",̌"…ÚÚ±tÖÖèèè¼́ªnÎW¼‡ºç¼eÎÖÚÎ‘‘Ö́ª‹ºÖ›¸‘Ö£ÔŁÔ"³xWÚW"x‘"nºªÑà¸ÚWt"-î"x‘"ºàÚà-
bro, 2016).
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Wx̌́Ú́̌ºÑ"‘ÑÑW"nºªx́pdº"Âà́¸º̌eº¸Wu"Î‘nºª…‘n‘̌ºÑ"W"‘é́ÑÚ~ªńW"x‘"à̌"
Ñ́ÑÚ‘̌W"x‘"±ºx‘Îu"ºªx‘"Ñ‘"‘ÑÚWe‘¸‘n‘̌"Î‘¸Wp°‘Ñ"x‘"‹ºÎpW"‘ªÚÎ‘"WÚºÎ‘Ñ"nº-
̌àª́ÚXÎ́ºÑ"‘"‘éÚ‘ÎªºÑ¼"-"±ºÑÑ̂ç‘¸"W›Î̌WÎ"Âà‘"º"‘é‘În̂ńº"x‘"±ºx‘Î"‘ÑÚX"
±Î‘Ñ‘ªÚ‘"ªWÑ"±Îæ±Î́WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"x‘"́ªn¸àÑdºu"ºà"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ¼

=W" x‘›ª́pdº" xW" J‘nÎ‘ÚWÎ́W" =WńºªW¸" x‘" Gº¸̂Ú́nWÑ" x‘" GÎº̌ºpdº" xW"
4‡àW¸xWx‘"IWńW¸u"ḉªnà¸WxW"WÚàW¸̌‘ªÚ‘"Wº"<́ª́ÑÚ|Î́º"xºÑ"+́Î‘́ÚºÑ"3à̌W-
ªºÑ"xº" ‡ºç‘Îªº" ‹‘x‘ÎW¸u" WÑ" Wp°‘Ñ" W›Î̌WÚ́çWÑ" Ñdº"±º¸̂Ú́nWÑ" ±áe¸́nWÑ" Âà‘"
Ú~̌" nº̌º" ºë‘Ú́çº" W" nºÎÎ‘pdº" x‘" x‘Ñ́‡àW¸xWx‘Ñ" ÎWńẂÑ" Wnà̌à¸WxWÑ" Wº"
longo dos anos na sociedade.14 Apesar de terem sua constitucionalidade e 
́̌±ºÎÚYªńW"Î‘nºª…‘ńxWÑu"WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ"±Î‘ńÑW̌"Ñ‘Î"WªW¸́ÑWxWÑ"
x‘ªÚÎº"xWÑ"Î‘¸Wp°‘Ñ"x‘"±ºx‘Î¼

)º̌º"‘¸WeºÎWxºÎ"‘"‘é‘nàÚºÎ"xWÑ"Î‘‡ÎWÑ"xº"̈º‡ºu"º",ÑÚWxº"̌Wª́‹‘ÑÚW"
Ñ‘àÑ"±ºx‘Î‘Ñ"Wº"nÎ́WÎ"n¸WÑÑ́›nWp°‘Ñ"‘"́ªÚ‘Î±Î‘ÚWÎ"Î‘±Î‘Ñ‘ªÚWp°‘Ñ¼"GºÎ"Ñ‘Î"
criada de fora para dentro das comunidades, a categoria jurídica de re-
̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘Ñ"x‘"Âà́¸º̌eºÑ"‘é́‡‘"nà́xWxºÑ"ÑºeÎ‘"Ñ‘àÑ"àÑºÑ¼"4x‘ªÚ́xWx‘"‘"
diferença guardam uma estreita relação com a produção e utilização social 
xWÑ"n¸WÑÑ́›nWp°‘Ñ¼")º̌º"W"x́ḉÑdº"ÑºńW¸"ªdº"±ºÑÑà́"±WxÎ°‘Ñ"x‘"́‡àW¸xWx‘u"
W"nºªn¸àÑdº"|"Âà‘"x́ḉx́Î"‘"n¸WÑÑ́›nWÎ"Ú‘̌"W"ç‘Î"nº̌"…́‘ÎWÎÂà́íWÎ¼"Hà‘̌"
Ú‘̌"º"±Î́ḉ¸|‡́º"x‘"n¸WÑÑ́›nWÎu"x‘Ú|̌"º"±Î́ḉ¸|‡́º"x‘"WÚÎ́eà́Î"çW¸ºÎ‘Ñ"WºÑ"
‡Îà±ºÑ"n¸WÑÑ́›nWxºÑ¼

ïº"WªW¸́ÑWÎ"º"àÑº"xº"ªá̌‘Îº"nº̌º"́ªÑÚÎà̌‘ªÚº"x‘"nºªÚÎº¸‘"́ª‡¸~Ñ"
na Índia colonial, Arjun Appadurai observou que assim como o mapa está 
para o território, as estatísticas estão para os corpos, homogeneizados 
‘̌"ªá̌‘ÎºÑ"‘"n‘În‘WxºÑ"‘̌"ÑàWÑ"‘éÚ‘ªÑ°‘Ñ¼"ï"¸́ª‡àW‡‘̌"xºÑ"ªá̌‘ÎºÑ"
recupera o corpo rebelde e o restitui em corpo leal. Assim acontece em 
sociedades pluralistas que adotam o discurso da diversidade cultural para 
categorizar a população.

?"̌ºx‘¸º"|"W¸çº"x‘"±Î‘ºnà±Wp°‘Ñ"x‘"3º̌́"(…WeWu"Âà‘"º"‘ªé‘Î‡W"
como uma oposição à diferença cultural. A diversidade funcionaria como 
nºªÚ‘ªpdº"xW"x́‹‘Î‘ªpWu"‘é‘nàÚWxW"±ºÎ"̌‘́º"xº"nºªÚÎº¸‘"‘"¸ºnW¸́íWpdº"xW"

14" J‘nÎ‘ÚWÎ́W"=WńºªW¸"x‘"Gº¸̂Ú́nWÑ"x‘"GÎº̌ºpdº"xW"4‡àW¸xWx‘"IWńW¸"j(ÎWÑ́¸ku"O que são 
Wp°‘Ñ" W›Î̌WÚ́çWÑ¼" ,̌"…ÚÚ±tÖÖèèè¼Ñ‘±±́Î¼‡ºç¼eÎÖWÑÑàªÚºÑÖº¿Âà‘¿ÑWº¿Wnº‘Ñ¿W›Î̌WÚ́-
vas (data de consulta: 15 de fevereiro, 2017).
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diferença nos circuitos dominantes. A administração dessa diversidade se 
dá mediante a conquista do consenso social com a fórmula do multicultu-
ralismo, na qual se admite o diferente e se produz socialmente a aceitação 
xº"…‘Ú‘Îº‡~ª‘º¼"?"̌à¸Ú́nà¸ÚàÎW¸́Ñ̌º"|"ḉÑÚº"nº̌º"±ºÚ‘ªńW¸"±ÎºxàÚºÎ"x‘"
racismos, um entendimento que podemos relacionar com a sociedade bra-
sileira, onde o discurso da democracia racial mascara uma realidade de 
racismos manifestados cotidianamente.

A solução da democracia racial brasileira pode ser vista como uma na-
ÎÎWÚ́çWt"È±Îºn¸W̌W¿Ñ‘"W"±Îºé́̌́xWx‘"xº"?àÚÎºu"̌ WÑ"Ñ‘̌"Î‘W¸̌‘ªÚ‘"x‘́éX¿¸º"
Ñ‘Î"‘ªÂàWªÚº"ÚW¸u"Î‘nºª…‘n~¿¸º"nº̌º"Ñ́ª‡à¸WÎu"nº̌º"à̌"ÂàW¸Âà‘Îu"xºÚWxº"
x‘"‹W¸W"±Îæ±Î́WÉ¼15 A pluralidade não basta em si mesma, sendo fundamen-
tal que o reconhecimento do diverso ocorra por intermédio do equilíbrio 
x‘"‹ºÎpWÑ"xW"x́ç‘ÎÑ́xWx‘u"à̌"Î‘nºª…‘ń̌‘ªÚº"Ñ‘ªÑ̂ç‘¸u"xW"È¸́e‘ÎxWx‘"x‘"
Ñ‘"́ªÚ‘ÎÎº‡WÎ"Ñ́ª‡à¸WÎ"x́ç‘ÎÑW̌‘ªÚ‘"ÑºeÎ‘"º"Ñ‘à"±Îæ±Î́º"x‘ÑÚ́ªºÉ¼16

Um interessante caminho para esclarecermos os riscos do modelo 
̌à¸Ú́nà¸ÚàÎW¸́ÑÚW" |" çº¸ÚWÎ" WºÑ"Âà́¸º̌eºÑ"‘" ÑàWÑ"ºÎ‡Wª́íWp°‘Ñ" ÚÎWªÑnà¸Úà-
rais. A transculturação é aqui entendida como a totalidade de um processo 
que compreende diferentes fases que incluem a absorção de uma cultura 
diferente, o desenraizamento de uma cultura anterior e a criação de novos 
‹‘ªı̌‘ªºÑ"nà¸ÚàÎẂÑ¼"J‘"ªW"́ªÑÚ́Úà́pdº"kilombo, jovens de diferentes lin-
hagens eram integrados à unidade guerreira mediante rituais de iniciação, 
º"Âà́¸º̌eº"eÎWÑ́¸‘́Îº"‘é‘ÎńW"à̌"±W±‘¸"È±º¸WÎ́íWxºÎ"xWÑ"nW̌WxWÑu"‡Îà±ºÑ"
ºà"Ñ‘‡̌‘ªÚºÑ"x‘"º±ºÑ́pdº"Wº"Ñ́ÑÚ‘̌WÉu17 como índios, foragidos, vítimas 
de racismo como mamelucos e mulatos, além de brancos perseguidos.

?Ñ"Âà́¸º̌eºÑ"Ñ‘"x‘Ñ±Î‘ªx‘̌"xº"Ñ́ÑÚ‘̌W"‘én¸àx‘ªÚ‘"WxºÚWªxº"à̌W"
We‘ÎÚàÎW"‘̌"xà±¸º"Ñ‘ªÚ́xºu" ‹ºÎª‘n‘ªxº"‘"WeÑºÎç‘ªxº" ́ªflà~ªńWÑ"nà¸Úà-
rais, mas sem se desarraigar de sua cultura. O modelo quilombola obje-
Ú́çWçW"W"È‹ºÎ̌Wpdº"x‘"́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"We‘ÎÚWÑu"±Îºxàí́xWÑ"±‘¸W"nº̌àª́nWpdº"

15" <àª́í"JºxÎ|u"ÈJºeÎ‘"W"́x‘ªÚ́xWx‘"eÎWÑ́¸‘́ÎWÉu"‘̌"I‘ḉÑÚW")́‘ªÚ̂›nW"x‘"4ª‹ºÎ̌Wńæª"ê"
)º̌àª́nWńæª, n. 7, Sevilha, 2010, p. 327.

16" <àª́í"JºxÎ|u"È+́ç‘ÎÑ́xWx‘"‘"x́‹‘Î‘ªpWÉu"‘̌"I‘ḉÑÚW")́‘ªÚ̂›nW"x‘"4ª‹ºÎ̌Wńæª"ê")º-
̌àª́nWńæª, n. 3, Sevilha, 2006, p. 14.

17" )¸æḉÑ"<ºàÎWu"Èï"Âà́¸º̌eW‡‘̌"nº̌º"‘é±Î‘ÑÑdº"x‘"±ÎºÚ‘ÑÚº"ÎWx́nW¸Éu"‘̌"<ºàÎWu")¸æ-
ḉÑ"jºÎ‡¼ku"Os quilombos na dinâmica social do Brasil, Maceió, EDUFAL, 2001, p. 115.
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incessante com o outro, e não de identidades fechadas, geradas por barri-
nWxWÑ"nà¸ÚàÎẂÑ"Âà‘"‘én¸à‘̌"º"ºàÚÎºÉ¼18

Não se pode esquecer, evidentemente, as circunstâncias históricas 
nas quais o modelo transcultural quilombola se estruturou. Entretanto, 
̌‘Ñ̌º"nº̌"ÑàW"‘é́ÑÚ~ªńW"W¸Ú‘ÎªWÚ́çW"Wº"Ñ́ÑÚ‘̌W"nº¸ºª́W¸u"Âà‘"Î‘‡́W"W"Ñº-
ciedade do Brasil colonial como modelo socialmente dominante, vamos 
considerar o caráter transcultural dos quilombos para iniciar a discussão 
ÑºeÎ‘"WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ"‘"W"±ºÑ́pdº"xWÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"Âà‘"WàÚºWÚÎ́-
eà‘̌"W"Î‘̌Wª‘Ñn~ªńW"Âà́¸º̌eº¸W¼

DIREITOS HUMANOS E POLÍTICAS AFIRMATIVAS

Alheio ao modelo transcultural quilombola esquecido no período colo-
nial, o Brasil caminhou historicamente em direção a uma política progre-
ssista de nacionalização calcada na miscigenação e valorização de etnias 
‘"xº"Âà‘"WªÚ‘Ñ"Ñ‘"x‘ªº̌́ªWçW"ÎWpWu"Èà̌W"±º¸̂Ú́nW"x‘"́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"‹ºÎÚ‘Ñu"
̌WÑ"…̂eÎ́xWÑÉu19 que no entanto, se viu atravessada pelo multiculturalismo 
e distanciada de uma possível inspiração cosmopolita, que por sua vez pa-
Î‘n‘"̌ẂÑ"±Îæé́̌W"Wº"̌ºx‘¸º"ÚÎWªÑnà¸ÚàÎW¸"Âà́¸º̌eº¸W"x‘ÑnÎ́Úº"‘̌"nº̌-
paração com as políticas do Estado. Sobre a noção de cosmopolitismo, 
‘ªàªńWxº"nºªÚ‘̌±¸Wxº"ªº"Î‘‡́̌‘"nºªÚ‘̌±ºÎYª‘º"xWÑ"ń~ªńWÑ"ÑºńẂÑu"
ïÎ̈àª"ï±±WxàÎẂ"WÎÎ́ÑnW"à̌W"x‘›ª́pdºt

<ºÑÚ"x‘›ª́Ú́ºª"º‹"nºÑ̌º±º¸́ÚWª́Ñ̌u"‘́Ú…‘Î"x́Î‘nÚ"Wªx" ́ªx́Î‘nÚ¸êu"WÑÑà̌‘"
Ú…WÚ"́Ú"́Ñ"W"n‘ÎÚẂª"nà¸Ú́çWÚ‘x"̊ªºè¸‘x‡‘"º‹"Ú…‘"èºÎ¸x"e‘êºªx"ºª‘ZÑ"́̌̌‘-
x́WÚ‘"…ºÎ́íºªÑ"Wªx" ́Ñ" Ú…‘"±ÎºxànÚ"º‹"x‘¸́e‘ÎWÚ‘"WnÚ́ḉÚ́‘Ñ"WÑÑºńWÚ‘x"è́Ú…"
¸́Ú‘ÎWnêu"Ú…‘"‹Î‘‘xº̌"Úº"ÚÎWç‘¸u"Wªx"Ú…‘"¸àéàÎ́ºàÑ"‘é±Wªx́ª‡"Ú…‘"eºàªxW-
Î́‘Ñ"º‹"ºª‘ZÑ"ºèª"Ñ‘¸‹"eê"‘é±Wªx́ª‡"́ÚÑ"‘é±‘Î́‘ªn‘Ñ¼"1ºÎ"Ú…́Ñ"Î‘WÑºªu"nºÑ-
̌º±º¸́ÚWª́Ñ̌"́Ñ"àÑàW¸¸ê"nºªÚÎWÑÚ‘x"è́Ú…"çWÎ́ºàÑ"‹ºÎ̌Ñ"º‹"ÎººÚ‘xª‘ÑÑ"Wªx"
±ÎºḉªńW¸́Ñ̌"§Ú…‘"¸WÚÚ‘Î"e‘́ª‡"WÑÑºńWÚ‘x"è́Ú…"WÚÚWn…̌‘ªÚ"Úº"ºª‘ZÑ"ºèª"
‹Î́‘ªxÑu"ºª‘ZÑ"ºèª"‡Îºà±u"ºª‘ZÑ"ºèª"¸Wª‡àW‡‘u"ºª‘ZÑ"ºèª"nºàªÚÎêu"Wªx"

18 Munanga, Negritude: usos e sentidos..., p. 63.
19" J‘eWÑÚ́dº"2à́¸…‘Î̌‘"ï¸eWªºu"È)ºÑ̌º±º¸̂Ú́nWu"̌̂x́W"‘"ḉÎÚàW¸́íWpdº"xW"ï̌|Î́nW";WÚ́-
ªWÉu"‘̌",¿nº̌±æÑ, v. 13, n. 2, Brasília, 2010, p. 3.
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‘ç‘ª"ºª‘ZÑ"ºèª"n¸WÑÑu"Wªx"W"n‘ÎÚẂª"̧ Wn̊"º‹"́ ªÚ‘Î‘ÑÚ"́ ª"nÎºÑÑ́ª‡"Ú…‘Ñ‘"eºàª-
xWÎ́‘Ñ¼"j⁄k"4ª"ÚºxWêZÑ"èºÎ¸xu"nºÑ̌º±º¸́ÚWª́Ñ̌"́Ñ"¸ººÑ‘¸ê"WÑÑºńWÚ‘x"è́Ú…"
post-colonial sensibilities, a global ethos, multicultural politics and values 
Wªx"W"‡‘ª‘ÎW¸́í‘x"º±‘ªª‘ÑÑ"Úº"nà¸ÚàÎW¸"‘é±‘Î́̌‘ªÚWÚ́ºªu"…êeÎ́x"́x‘ªÚ́Ú́‘Ñu"
Wªx"́ªÚ‘ÎªWÚ́ºªW¸"nà¸ÚàÎW¸"ÚÎWªÑ‹‘ÎÑ"Wªx"‘én…Wª‡‘Ñ¼20

Mas para além dessa espécie de unidade larga do que seja o cosmo-
±º¸́Ú́Ñ̌ºu"±ºx‘¿Ñ‘"‘ªnºªÚÎWÎu"ªºÑ"̌‘WªxÎºÑ"xWÑ"nºªÑÚ́Úà́p°‘Ñ"‘"ªWÑ"Î‘x‘Ñ"
de demandas das sociedades ocidentais ou ocidentalizadas, uma gama de 
çW¸ºÎ‘Ñ"Âà‘"Î‘̌‘Ú‘"W"à̌"nºÑ̌º±º¸́Ú́Ñ̌º"Î‘Ñ́xàW¸u"Âà‘"Ñ‘"́ª›¸ÚÎW"ªWÑ"±ÎX-
ticas coletivas e reguladas próprias dos estados nacionais, precisamente o 
que o cosmopolitismo hardcore enseja superar. Entenda-se como hard-

core"WÑ"́x‘́WÑ"x‘":WªÚu"x‘"2º‘Ú…‘"‘"x‘"<WÎé"‘",ª‡‘¸Ñu"Âà‘"ḉÑWçW̌"́ª́éÎ"º"
avanço dos modelos institucionais dos estados nacionais que mais tolhem 
a imaginação cidadã ou mesmo humana.

A coordenação atestada de valores hoje considerados universais em 
regulamentos, estatutos, editais e leis setoriais pelo mundo indica o es-
Âà‘̌W"x‘"nºªç‘Î‡~ªńW"x‘"̌ ºÚ́çºÑ"‘"ÎWí°‘Ñu"‘"›‡àÎWÑ"ÑºńẂÑ"‘"̈ àÎ̂x́nWÑu"Âà‘"
Î‘̌‘Ú‘"W"à̌W"́ªÚ‘ªÑ́›nWpdº"xW"nº̌àª́nWpdº"‘ªÚÎ‘"WÑ"x́ç‘ÎÑWÑ"±WÎÚ‘Ñ"xº"
±¸Wª‘ÚWu"Ñ‘ªxº"W¸‡à̌WÑ"Î‘‡́°‘Ñu"ÚW¸ç‘íu"WÑ"Âà‘"›éW̌"WÑ"ªºÎ̌WÑ"±Îº±ºÑÚWÑ"
direta ou indiretamente por todos.

20 Èï" ̌ẂºÎ́W" xWÑ" x‘›ª́p°‘Ñ" x‘" nºÑ̌º±º¸́Ú́Ñ̌ºu" x́Î‘ÚW" ºà" ́ªx́Î‘ÚW̌‘ªÚ‘u" º"
assumem como um certo conhecimento de mundo cultivado para além de 
seus horizontes imediatos e produto de atividades deliberadas associadas à al-
‹We‘Ú́íWpdºu"]"¸́e‘ÎxWx‘"x‘"ḉẄWÎ"‘"]"¸àéàºÑW"‘é±WªÑdº"xWÑ"eWÎÎ‘́ÎWÑ"xº"±Îæ±Î́º"
Ñ‘Î"±ºÎ"̌‘́º"xW"‘é±WªÑdº"xWÑ"ÑàWÑ"‘é±‘Î́~ªńWÑ¼"GºÎ"‘ÑÑW"ÎWídºu"º"nºÑ̌º±º-
litismo é usualmente contrastado com as diversas formas de enraizamento e 
provincianismo - o último estando associado ao apego do indivíduo por seus 
amigos, seu círculo social, sua linguagem, seu país, e até sua própria classe so-
cial, e uma certa falta de interesse em cruzar essas fronteiras (...) No mundo de 
hoje, o cosmopolitismo é vagamente associado a sensibilidades pós-coloniais, 
um ethos global, políticas e valores multiculturais e uma abertura generalizada 
]"‘é±‘Î́̌‘ªÚWpdº"nà¸ÚàÎW¸u"́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"…̂eÎ́xWÑu"‘"ÚÎWªÑ‹‘Î~ªńWÑ"‘"ÚÎºnWÑ"nà¸-
ÚàÎẂÑ"́ªÚ‘ÎªWńºªẂÑ¼É"Arjun Appadurai, K…‘"‹àÚàÎ‘"WÑ"W"nà¸ÚàÎW¸"‹WnÚt"‘ÑÑWêÑ"ºª"Ú…‘"
global condition, Londres/Nova York, Verso, 2013, p. 197. Tradução dos autores.
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ï±‘ÑWÎ"xW"WàÑ~ªńW"x‘"à̌W"WªX¸́Ñ‘"nº̌±WÎWÚ́çW"ªº"nWÑº"xW"ï̌|Î́nW"
;WÚ́ªWu"W"nº́ªńx~ªńW"|"ªºÚXç‘¸"Wº"̌‘ªºÑ"ªºÑ"±ŴÑ‘Ñ"xº")ºª‘"Jà¸"‘u"‘̌"
W¸‡àªÑ"nWÑºÑu"xº"<|é́nº"ÚW̌e|̌u"ÂàWªÚº"Wº"Úæ±́nº"xºÑ"x́Î‘́ÚºÑ"…à̌WªºÑu"
̈X"‘ÑÚàxWxº"±ºÎ"ÚWªÚºÑu"̌ WÑ"e‘̌"x‘¸́̌́ÚWxº"±ºÎ"4̌̌Wªà‘¸"RW¸¸‘ÎÑÚ‘́ª"‘̌"
?"àª́ç‘ÎÑW¸́Ñ̌º"‘àÎº±‘àt"W"Î‘ÚæÎ́nW"xº"±ºx‘Îu"ºªx‘"‘ÑÚX"º"‘é‘̌±¸º"̌ ẂÑ"
ºÎ‡Yª́nº"x‘ÑÑ‘"±Îºn‘ÑÑº"x‘"W±Îºé́̌Wpdº"xºÑ"́ªÚ‘Î‘ÑÑ‘Ñ"xW"…à̌Wª́xWx‘"
Ñºe"W"WÑn‘ªx~ªńW"xº"nW±́ÚW¸́Ñ̌º"nºªÚ‘̌±ºÎYª‘º¼

Para ilustrar esse vitorioso espírito do tempo, essa naturalização de 
enunciados relativos aos direitos humanos, mas que em verdade visam 
a endossar os avanços de um formato de sociedade desequilibrado, no 
(ÎWÑ́¸"±ºx‘̌ºÑ"W±ºªÚWÎ"WÑ"WÑÑ́‡ªWp°‘Ñ"x‘"Î‘Ñ‘ÎçWÑ"W"́ ªx̂‡‘ªWÑ"‘"WºÑ"Î‘̌W-
nescentes de quilombos, o reconhecimento jurídico dessas comunidades 
historicamente enjeitadas da cidadania.

Por intermédio de uma inspiração cosmopolita, ou de sua instrumen-
talização, indígenas e quilombolas agora são também agentes importantes 
ªº"W±WÎWÚº"Î‘ÚæÎ́nº"x‘"WÚàW¸́íWpdº"̌ºÎW¸"xWÑ"Ñºń‘xWx‘Ñ¼"?"‘ªnẂé‘"|"çX¸́-
xºu"ÑºeÎ‘Úàxº"±WÎW"Ñºń‘xWx‘Ñ"Âà‘"nºªÚW̌"nº̌"‘é±Î‘ÑÑ́çºÑ"nºªÚ́ª‡‘ªÚ‘Ñ"
de indivíduos não europeus ou cujo fenótipo, mesmo que estereotipa-
xW̌‘ªÚ‘u"ªdº" ¸…‘Ñ"Î‘Ñ‘ÎçW"W"±ºÑÑ́é¸́xWx‘"x‘"à̌W" ́x‘ªÚ́›nWpdº"nº̌"ºÑ"
±ÎºÚW‡ºª́ÑÚWÑ"Ñ‘"ªdº"xW"…́ÑÚæÎ́Wu"Wº"̌‘ªºÑ"xW"…́ÑÚºÎ́º‡ÎW›W¼

A despeito de sua visada em geral muito mais conciliadora, Appadu-
ÎẂ"‘ÑeºpW"WÑ"nºªÚÎWx́p°‘Ñ"xº"nºÑ̌º±º¸́Ú́Ñ̌º"‘̌eWÑWxº"‘̌"à̌"‘ÑÚàxº"
x‘" nWÑº" ‹‘́Úº" nº̌"?Î‡Wª́íWp°‘Ñ" =dº"2ºç‘ÎªW̌‘ªÚẂÑ" ³ONGs) na Índia, 
como a Alliance e a K…‘"J…Wn̊ÖJ¸à̌"+è‘¸¸‘ÎÑ"4ªÚ‘ÎªWÚ́ºªW¸ (SDI), mas 
‘̌"Ñ‘‡à́xW"W›Î̌W"Âà‘t"ÈK…‘"ÑÚÎ́̊́ª‡"Ñànn‘ÑÑ"º‹"Ú…́Ñ"‡¸ºeW¸"ª‘ÚèºÎ̊"nWª-
ªºÚ"e‘"WÚÚÎ́eàÚ‘x"Úº"Wªê"Ñ́ª‡¸‘"ńÎnà̌ÑÚWªn‘u"‹WnÚºÎu"ºÎ"…́ÑÚºÎ́nW¸"ÚÎ‘ªxÉu21 
x‘Ñ¿…́ÑÚºÎ́ńíWªxº"WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"‘"Ñº¸àp°‘Ñ"±WÎW"W"±ºeÎ‘íW"àÎeWªWu"W¸‡º"eWÑ-
tante presente já no século XIX"ªWÑ"Î‘‡́°‘Ñ"x‘"̌ẂºÎ"x́ªY̌́nW"nW±́ÚW¸́ÑÚW¼

ïÑ"̧ ‘́Ñ"WªÚ́‘ÑnÎWḉxdº"‘"ÚÎX›nº"x‘"±‘ÑÑºWÑ"xW"2Îd¿(Î‘ÚWª…Wu"e‘̌"nº̌º"
WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"x‘"̌ WÑÑ́›nWpdº"xW"‘xànWpdºu"nà̈º"nWÑº"ªºÎÚ‘¿W̌‘Î́nWªº"́ x‘Wxº"

21" È?"Ñàn‘ÑÑº"́̌±Î‘ÑÑ́ºªWªÚ‘"x‘ÑÑW"Î‘x‘"‡¸ºeW¸"ªdº"±ºx‘"Ñ‘Î"WÚÎ́eà̂xº"W"ÂàW¸Âà‘Î"ńÎ-
nàªÑÚYªńWu"‹WÚºÎu"ºà"Ú‘ªx~ªńW"…́ÑÚæÎ́nW"áª́nWÉ¼"ï±±WxàÎẂu"op. cit., p. 199. Tradução 
dos autores.
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±ºÎ"9º…ª"+‘è‘ê"‹º́"¸º‡º"WÂà́"‘̌à¸Wxº"±‘¸ºÑ"̌ºḉ̌‘ªÚºÑ"xW",Ñnº¸W"=ºçW"
ªº"x‘n~ª́º"x‘"-ŁÛî¼"QW¸‘"x‘ÑÚWnWÎ"Âà‘"W̌eºÑ"ºÑ"‘é‘̌±¸ºÑ"ªdº"‘ÑÚdº"́Ñ‘ª-
ÚºÑ"x‘"±WÎWxºéºÑu"nºªÂàWªÚº"WÚ|"±ºànº"x‘±º́Ñ"x‘"̌‘WxºÑ"xº"Ñ|nà¸º"XX 
havia uma espécie de apartheid de fato e em alguns estados também de 
direito no país do Norte.

De acordo com os mecanismos de atualização do Estado, na sua 
ª‘n‘ÑÑ́xWx‘"x‘"́ªn¸àÑdº"̌‘x́WªÚ‘"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑu"W"Wpdº"xW"º›ńW-
lização das reservas destinadas aos assumidamente remanescentes de 
Âà́¸º̌eºÑ"ªdº"W±‘ªWÑ"¸…‘Ñ"nºª‹‘Î‘"W"±ºÑÑ‘"x‘›ª́Ú́çW"xW"Ú‘ÎÎWu"e‘̌"nº̌º"
algum limite de autonomia organizadora e burocrática, o que, pelo menos 
em princípio, cumpre com os requisitos de modernização, mas também 
com as ancestrais modalidades de atribuição de dignidade ao ser humano, 
o trabalho e a posse da terra.

DESCOLONIZAÇÃO E RUPTURA DOS SABERES

No que tange ao reconhecimento dos quilombolas, ainda se tratando de 
um país com maioria mestiça, a motivação apresentada pela variação mais 
nÎ̂Ú́nW"xWÑ"ń~ªńWÑ" ÑºńẂÑ"|"Âà‘"…X"à̌W"nºªÑń~ªńW"‘ªÚÎ‘"W"ª‘n‘ÑÑ́xW-
x‘" x‘" WàÚ‘ªÚ́nWpdº" x‘" ÑàWÑ" ‘Ñ±‘ń›ńxWx‘Ñ" ‘" W" WàÚºnºªÑń~ªńW" xW" ÑàW"
ª‘‡Î́Úàx‘"‘" Î‘̌Wª‘Ñn~ªńW"Âà́¸º̌eº¸W¼"ï"ªºpdº"x‘"ª‘‡Î́Úàx‘u" nº̌º" ̈X"
enfatizamos, é criação de Aimé Césaire, que acompanhado por compan-
heiros caribenhos e do continente africano como Frantz Fanon, Leopold 
Senghor, além de mais recentemente Nelson Mandela, forma um grupo 
x‘"WàÚºÎ‘Ñ"Âà‘"ÚÎºàé‘"nºªÚÎ́eà́p°‘Ñu"̈àªÚº"nº̌"‘àÎº±‘àÑu"±WÎW"W"‘¸Weº-
ração dos moldes de desapropriação dos saberes, das leis, dos hábitos, 
das riquezas e das vidas das metrópoles no período de descolonização até 
passado meados do século XX.22

22" QW¸‘"Î‘nºÎxWÎ"Âà‘"ïª‡º¸Wu"‘̌"ªºç‘̌eÎº"x‘"-ŁÔfiu"‹º́"W"á¸Ú́̌W"nº¸ıª́W"±ºÎÚà‡à‘ÑW"ªW"
×‹Î́nW"W"Ú‘Î"WàÚºªº̌́Wu"̌‘x́WªÚ‘"à̌W"‡à‘ÎÎW"nº¸ºª́W¸u"‡à‘ÎÎW"x‘"à¸ÚÎW̌WÎu"‡à‘ÎÎW"ńḉ¸"
ou uma revolução, como se denominam os contenciosos conforme a lente política 
pela qual se lhe observe.
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Pode-se mesmo apontar uma similitude entre a situação de desco-
¸ºª́íWpdºu" ÑàWÑ" x́Î‘ÚÎ́í‘Ñ" Ú‘æÎ́nWÑu" W" ‘̌‘Î‡~ªńW" xWÑ" Î‘́ḉªx́nWp°‘Ñ" ±ºÎ"
um incremento dos direitos civis nos Estados Unidos e o fato consumado 
xW" ́̌±¸‘̌‘ªÚWpdº"x‘"±º¸̂Ú́nWÑ" W›Î̌WÚ́çWÑ"‘̌"±ŴÑ‘Ñ" ¸WÚ́ªº¿W̌‘Î́nWªºÑu"
nessa mesma ordem cronológica, ao menos no século XX¼"4ÑÑº"±ºÎÂà‘"Wº"
longo do novecentos houve uma série de circunstâncias semelhantes na 
ï̌|Î́nW";WÚ́ªWu"̌WÑ"nà̈º"ÑÚWÚàÑ"Ú‘æÎ́nº"ªdº"Î‘nẂ"ªº"nº̌±¸‘éº"x‘"±Îº±º-
Ñ́p°‘Ñ"xº"nº¸ºª́W¸́Ñ̌º"ºà"±æÑ¿nº¸ºª́W¸́Ñ̌ºu"ÚW¸"nº̌º"Ñ‘"nºª…‘n‘"…º̈‘¼

=º"x‘n~ª́º"x‘"-ŁŁîu"±ºÎ"‘é‘̌±¸ºu"à̌W"Ñ|Î́‘"x‘"̌‘x́xWÑ"x‘"‘Âà́-
çW¸~ªńW"ÑºńW¸"‹ºÎW̌"WºÑ"±ºànºÑ"Ñ‘ªxº"WxºÚWxWÑ"ªº"‘Ñnº±º"xº")ºªÑ‘ªÑº"
de Washington, por si mesmo uma normalização autoritária e neoliberal, 
que sequestrou boa parte dos mais inconsistentes princípios de igualdade 
social das iniciativas pseudo-progressistas do século XX e as canalizou para 
›ªÑ"ẂªxW"̌ẂÑ"W̌ê‡àºÑ¼"+‘ÑÑW"̌Wª‘́ÎWu"W"x‘nWx~ªńW"xº"Ñ́ÑÚ‘̌W"nº¸º-
ª́W¸"‘àÎº±‘à"‘"W"ª‘n‘ÑÑ́xWx‘"x‘"WÑ"WªÚ́‡WÑ"nº¸ıª́WÑ"̌WªÚ‘Î‘̌¿Ñ‘"Ñºe"W"
ÚàÚ‘¸W"̌WÚ‘Î́W¸"‘"Ñ́̌eæ¸́nW"xWÑ"‘é¿̌‘ÚÎæ±º¸‘Ñu"nº́ªńx‘"nº̌"º"›̌"xW"2à‘-
rra Fria e a abertura democrático-capitalista dos países latino-americanos, 
̌ºÎ̌‘ªÚ‘" ±‘Î±‘ÚÎWxW" ±‘¸WÑ" ªºçWÑ" ̌ºxW¸́xWx‘Ñ" x‘" ±º¸̂Ú́nWÑ" ‘éÚ‘Î́ºÎ‘Ñ"
dos Estados Unidos, quando já assenhorados como principais precepto-
Î‘Ñ"xº"nºªÑ‘ÎÚº"xW"ªWp°‘Ñ¼

ïÑ"‡ÎWªx‘Ñ"nºªÚÎWx́p°‘Ñ"xº"x́ÑnàÎÑº"àª́ç‘ÎÑW¸́ÑÚWu"±æÑ¿nº¸ºª́W¸́ÑÚWu"
pós-estruturalista ou dos estudos da subalternidade há muito ocorre nos 
‘ªàªńWxºÑ"x‘"‘̌Wªń±Wpdº¼"GºÎ"‘é‘̌±¸ºu"ÂàWªxº"1Wªºª"º±́ªW"Âà‘"Èªº"
±‘Î̂ºxº"x‘"x‘Ñnº¸ºª́íWpdºu"W±‘¸W¿Ñ‘"±WÎW"W"ÎWídº"xºÑ"nº¸ºª́íWxºÑÉu23 tal-
ç‘í"º¸ḉx‘"Âà‘"W"x‘nWx~ªńW"‘nºªı̌́nW"‘"x‘"çW¸ºÎ‘Ñ"Âà‘"±Îº±́ńºà"W"x‘Ñ-
colonização está relacionada com uma ordem provinda precisamente da 
,àÎº±W"‘"ªdº"xWÑ"nº¸ıª́WÑ¼")º̌"́ÑÑºu"º"±‘ªÑW̌‘ªÚº"Âà‘"ºÑ"nº¸ºª́íWxºÑ"
Î‘ç‘¸W̌"|"à̌"±‘ªÑW̌‘ªÚº"x‘ÑÑW"x‘nWx~ªńWu"ẂªxW"Âà‘"‘̌"n¸Wç‘"x‘"º±ºÎ-
tunidade de libertação para a autogestão.

Todo o clássico Os condenados da terra envolve uma lógica ociden-
ÚW¸́ÑÚWu" nº̌º" ªdº" ±ºx‘Î́W" x‘́éWÎ" x‘" Ñ‘Îu" ‘" ÚWªÚº" W" ‹ºÎ̌Wpdº" ́ªÚ‘¸‘nÚàW¸"
do autor como sua obra anterior assim o atestam. A psiquiatria, carreira 

23 Frantz Fanon, Os condenados da terrau"Íº"x‘"9Wª‘́Îºu")́ḉ¸́íWpdº"(ÎWÑ́¸‘́ÎWu"-ŁÕ£u"±¼"ÛÞ¼
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seguida por Fanon, gerou a psicanálise, uma das maquinarias de investi-
gação do sujeito capitalista, muito embora vise, quando bem sintetizada, 
dar conta de uma espécie de espiritualidade material em forma de sin-
Úº̌WÑu" Ñ́‡ªºÑ"‘"Ñº̌WÚ́íWp°‘Ñ¼"Kdº"Ñº̌‘ªÚ‘"Wº"›ªW¸"x‘"Os condenados 

da terra há um esboço de tentativa de assinalar uma nova modalidade 
de organização social que enseja outras subjetividades, talvez mesmo em 
diálogo com seus modelos anteriores, algo, de qualquer maneira, bastante 
́x‘W¸́ÑÚWu"Wº"̌‘ªºÑ"ÂàWªxº"‘éºÎÚWt

Portanto, camaradas, não paguemos tributo à Europa criando Estados, ins-
Ú́Úà́p°‘Ñ"‘"Ñºń‘xWx‘Ñ"Âà‘"ª‘¸W"Ñ‘"́ªÑ±́Î‘̌¼"ï"…à̌Wª́xWx‘"‘Ñ±‘ÎW"x‘"ªæÑ"
uma coisa bem diferente dessa imitação caricatural e, no conjunto, obscena. 
J‘"x‘Ñ‘̈W̌ºÑ"ÚÎWªÑ‹ºÎ̌WÎ"W"×‹Î́nW"ªà̌W"ªºçW",àÎº±Wu"W"ï̌|Î́nW"ªà̌W"ªºçW"
,àÎº±Wu"‘ªÚdº"nºª›‘̌ºÑ"WºÑ"‘àÎº±‘àÑ"º"x‘ÑÚ́ªº"x‘"ªºÑÑº"±ŴÑ¼",¸‘Ñ"ÑWe‘Îdº"
‹Wí~¿¸º"̌‘¸…ºÎ"xº"Âà‘"ºÑ"̌ẂÑ"e‘̌"xºÚWxºÑ"x‘ªÚÎ‘"ªæÑ¼"<WÑu"Ñ‘"Âà‘Î‘̌ºÑ"
que a humanidade avance um furo, se queremos levar a humanidade a um 
ª̂ç‘¸"x́‹‘Î‘ªÚ‘"xWÂà‘¸‘"ºªx‘"W",àÎº±W" W"‘é±ıÑu" ‘ªÚdº" Ú‘̌ºÑ"x‘" ́ªç‘ªÚWÎu" 
Ú‘̌ºÑ" x‘" x‘ÑnºeÎ́Î¼" J‘" Âà‘Î‘̌ºÑ" nºÎÎ‘Ñ±ºªx‘Î" ]" ‘é±‘nÚWÚ́çW" x‘" ªºÑÑºÑ" 
povos, temos de procurar noutra parte, não na Europa.24

J‘"WªÚ‘Ñ"9ºÑ|"<WÎÚ̂"‘̌")àeWu"‘̌"-£Ł-u"nº̌"Nuestra América, e logo, 
‘̌"-Łîîu"9ºÑ|",ªÎ́Âà‘"Iºxæ"nº̌"Ariel, propugnavam uma alteridade di-
ç‘ÎÑW" xºÑ" ,ÑÚWxºÑ"Lª́xºÑ" ±WÎW" ºÑ" ¸WÚ́ªº¿W̌‘Î́nWªºÑ" ±æÑ¿́ªx‘±‘ªx~ªńWu"
±ºÎ"‘é‘̌±¸ºu"+́±‘Ñ…")…W̊ÎWeWÎÚêu"‘̌"Provincializing Europe, reelaborou 
‘ÑÑWÑ"‘"WÂà‘¸WÑ"nºªÑ́‡ªWÑ"x‘"̌Wª‘́ÎW"̌ẂÑ"W›ªWxW"nº̌"à̌W"Ú‘Î̌́ªº¸º‡́W"
menos vertical, no talhe de autores como o próprio Appadurai, em que 
ªºp°‘Ñ"nº̌º"́̌W‡́ªWpdºu"‹WªÚWÑ́W"‘"̌‘Ñ̌º"x‘Ñ‘̈º"Úº̌W̌"º"¸à‡WÎ"x‘"ºà-
ÚÎWÑ"̌‘ªºÑ"nW±Wí‘Ñ"x‘"xWÎ"nºªÚW"xºÑ"‹‘ªı̌‘ªºÑ"nºªÚ‘̌±ºÎYª‘ºÑ¼

Convém remarcar, todavia, que muito do pensamento europeu já se 
dispunha à autocrítica e os pós-colonialistas se inspiraram nessas prerro-
‡WÚ́çWÑ¼"ï›ªW¸u"nº̌º"W›Î̌WçW"?nÚWḉº"GWít" Èï¸"x‘ńÎ"Âà‘" ¸W"̌ºx‘Îª́xWx"
‘Ñ"àªW" ÚÎWx́ńæª"nº̌‘Úº"àªW" ¸‘ç‘" ́ª‘éWnÚ́Úàxt"x‘e‘Î̂W"…We‘Î"x́n…º"ºÚÎW"

24  4éx., pp. 274 e 275.
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tradición. La modernidad es una tradición polémica, que se desaloja a 
¸W"ÚÎWx́ńæª"́̌±‘ÎWªÚ‘u"nàW¸Âà́‘ÎW"Âà‘"‘ÑÚW"Ñ‘WÉ¼25

Essa multiplicidade que propicia a modernidade está vinculada à 
própria história do chamado pensamento ocidental, que reclama origens 
greco-latinas, não obstante no século XIX e início do século XX já haver 
́x‘́WÑ"Âà‘" Î‘n¸W̌W̌"à̌W"nÎ́Ñ‘"xW"̌‘ÚW‹̂Ñ́nW"‘"xW"x́W¸|Ú́nWu"eWÑÚ́°‘Ñ"xW"
›¸ºÑº›W¼

ï"±Îæ±Î́W"ń~ªńW"x‘Ñ‘ªçº¸ḉxW"ªº"Ñ‘́º"xº"nW±́ÚW¸́Ñ̌º"±Î‘ÑÑà±°‘"W"
refutação de seus termos como premissa, o que encerra uma espécie de 
nÎ̂Ú́nW"‘̌"Ñ‘à"¸‘‡Wxº"x‘"‹ºÎ̌Wpdº"xºÑ"‘ªàªńWxºÑ"ń‘ªÚ̂›nºÑ¼"KW¸ç‘í"Ñ‘̈W"
essa quase permissividade, tatuada na disposição realizada ou reinventada 
a partir do que se chama modernidade de se autocriticar sistematicamen-
te, o que nos remonta àquele paradigma que Octavio Paz recriou em Los 

hijos del limo acerca da tradição da ruptura e da ruptura da tradição.

RETÓRICA CAPITALISTA, DIREITO E JUSTIÇA

No Brasil, o discurso dos direitos humanos levado adiante pelos estados 
nacionais com menor estabilidade, como no caso de alguns países da 
América Latina, revela-se sobretudo na tomada do poder de grupos con-
siderados de vanguarda, como na ascensão do Partido dos Trabalhadores 
(PT) em 2003, depois de oito anos de governo de uma agrupação social 
democrata, o Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), fundado 
talvez sob inspiração do Partido Socialista Obrero Español (PSOE), mas 
carente das bases operárias que sustentaram o partido ibérico nas urnas e 
ideologicamente durante muito tempo. Com o PT, uma série de políticas 
Ú́xWÑ"nº̌º"W›Î̌WÚ́çWÑ" ‹ºÎW̌"WxºÚWxWÑ"x‘"̌Wª‘́ÎW"W"‘ÂàW¸́íWÎ"º",ÑÚWxº"
aos parâmetros do que se considerava mais que pertinente em âmbito 
́ªÚ‘ÎªWńºªW¸u"à̌"́̌±‘ÎWÚ́çºu"x‘Ñx‘"º"x‘n~ª́º"x‘"-ŁŁî¼

ïº"̌‘Ñ̌º"Ú‘̌±ºu"‡Îà±ºÑ"Ñ‘̌‘¸…WªÚ‘Ñ"x‘"ÚºxW"W"Î‘‡́dºu"‘̌"W±WÎ~ª-
ńW"WªÚ̂±ºxWÑ"xWÂà‘¸‘Ñ"Âà‘"‡Wª…WÎW̌"ḉÑ́é¸́xWx‘"nº̌"º"›̌"xW"2à‘ÎÎW"

25  Octavio Paz, Los hijos del limou"(WÎn‘¸ºªWu"J‘́é"(WÎÎW¸u"-Ł£Ôu"±¼"-£¼
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1Î́W"‘" ÑàWÑ"nºªÑ‘Âà~ªńWÑ" ¸ºnẂÑu" WxºÚWÎW̌"Wp°‘Ñ"x‘" Î‘ªºçWpdº" ÑºńW¸" W"
›̌"x‘"‘ÑÚWé¸́íWÎ"WÑ"x́ÑnÎ‘±YªńWÑ"…́ÑÚæÎ́nWÑ"ªº"nW̌±º"xW"nºªn‘ÑÑdº"x‘"
direitos antes mesmo do Brasil. Foi o caso da Venezuela, do movimento 
íW±WÚ́ÑÚWu"xº"›̌"x‘"‡à‘ÎÎWÑ"ńḉÑ"ªW"ï̌|Î́nW")‘ªÚÎW¸"‘"WÚ|"xºÑ"‡ºç‘ÎªºÑ"xW"
nºªn‘ÎÚWńæª no Chile, ainda que bastante irregulares no que concerne à 
distribuição de direitos.

,̌"Ñ‘"ÚÎWÚWªxº"x‘"Wp°‘Ñ"Î‘¸WÚ́çWÑ"]"±ºÑÑ‘"x‘"Ú‘ÎÎWÑ"±WÎW"‡Îà±ºÑ"nº̌"
cidadania recusada até então, como os quilombolas, a implementação de 
̌‘x́xWÑ"x‘"WÑÑ́‡ªWpdº"x‘"à̌"Ú‘ÎÎ́ÚæÎ́º"±Îæ±Î́º"±ıx‘"Ñ‘Î"nºªÑ́x‘ÎWxº"à̌"
passo à frente nesse sentido, ainda que, como o mesmo Fanon estabelece, 
para empresas de autonomia colonial, há uma boa parcela de maniqueís-
mo nesses processos de inclusão, como já observamos ao citar o uso do 
número na Índia colonial.

ï" …́ÑÚæÎ́W" xWÑ" ¸àÚWÑ" Âà́¸º̌eº¸WÑ" W›WªpW" ‘ÑÑW" ±‘ÎÑ±‘nÚ́çW" ́ÎÎ‘‡à¸WÎ"
Wn‘ÎnW"xWÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ"ªº"(ÎWÑ́¸u"ÚWªÚº"±́ºÎu"]Ñ"ÎẂWÑ"xº"eàÎ¸‘Ñnºu"
se considerarmos a chamada libertação dos escravos pela voz da princesa 
4ÑWe‘¸" ‘" xº" nºªx‘" xË,à" à̌"xºÑ" ‘̌eÎ́°‘Ñ" xWÑ"̌‘Ñ̌WÑu" ẂªxW" Âà‘" ‘ÑÑW"
±ºÑ́pdº"ªdº"±WÑÑ‘"x‘"à̌W"‘Ñ±‘nà¸Wpdº"́Îıª́nW¼"

Não apenas no nosso caso, mas nos demais países da América Latina 
‘"̌‘Ñ̌º"x‘"ºàÚÎWÑ"Î‘‡́°‘Ñu"‘ÑÑW" ́ªn¸àÑdº"ÑºW"W"à̌W"‹ºÎ̌W¸́xWx‘"ÂàWÑ‘"
sem sentido, devido a que, ademais de um lugar para viver e conviver, os 
Âà́¸º̌eº¸WÑ"̈X"Ñ‘"ç‘‘̌"́ªnºÎ±ºÎWxºÑ"Wº"̌àªxº"nW±́ÚW¸́ÑÚW¼"4ÑÑº"Ñ‘"nº̌-
prova na comunidade quilombola de Capoeiras, localizada na cidade de 
Macaíba, estado brasileiro do Rio Grande do Norte, onde está em curso 
a pesquisa que tem o presente artigo como um de seus resultados. Lá é 
comum moradores trabalharem durante toda a semana em zonas urbanas 
fora do território rural em que moram e pelo qual lutam pela propriedade 
x‘›ª́Ú́çWu"Î‘ÚºÎªWªxº"±WÎW"nWÑW"ªºÑ"›ªÑ"x‘"Ñ‘̌WªW¼

GºÎÚWªÚºu" ‘ÑÑW" ±º¸̂Ú́nW" W›Î̌WÚ́çW" ÚW̌e|̌" ±ºx‘" ÑºWÎ" ̌‘ÎW̌‘ªÚ‘"
Î‘ÚæÎ́nWu"à̌W"ç‘í"Âà‘" ÑàWÑ"±ÎXÚ́nWÑ"x‘"±Îºxàpdº"WàÚºÑÑà›ń‘ªÚ‘u" ÚW¸ç‘í"
pré-capitalistas, como se diz, não lhes basta e devem se sujeitar a um au-
ÚºÎ́ÚWÎ́Ñ̌º"x́Ñ‹WÎpWxº"Âà‘"ºÑ"ºeÎ́‡W"W"x‘́éWÎ"ÑàW"Î‘‡́dº"±WÎW"‡WÎWªÚ́Î"Ñ‘àÑ"
̌‘́ºÑ"x‘"ÑàÑÚ‘ªÚº"‘"ÑºeÎ‘ḉç~ªńW¼"?Ñ"Î‘‡́ÑÚÎºÑ"nà¸ÚàÎẂÑ"Wªn‘ÑÚÎẂÑ"Âà‘"
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ÑàÑÚ‘ªÚW̌"W"ḉxW"‘̌"nº̌à̌"‘"̌‘Ñ̌º"W"º›ńW¸́íWpdº"xW"±ºÑÑ‘"xW"Ú‘ÎÎW"
Ñ‘"̌ºÑÚÎW̌u"ÚW¸ç‘íu"́ªÑà›ń‘ªÚ‘Ñ"±WÎW"Ñàeç‘ÎÚ‘Î"‘ÑÑW"ºÎx‘̌u"nºªn‘ªÚÎWª-
xº¿Ñ‘"̌à́ÚWÑ"ç‘í‘Ñu"ªº"nºÚ́x́Wªº"xWÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"Âà́¸º̌eº¸WÑu"‘̌"Wp°‘Ñ"
ª‘n‘ÑÑXÎ́WÑ"±WÎW"º"Î‘nºª…‘ń̌‘ªÚº"º›ńW¸"Âà‘"Wx‘̌ẂÑ"¸…‘Ñ"nºª‹‘Î‘"º"Ú̂-
tulo de remanescentes.

J‘"‹ıÑÑ‘̌ºÑ"WxºÚWÎ"à̌W"±‘ÎÑ±‘nÚ́çW"‘nºªº̌́ńÑÚWu"ºà"nº̌"à̌"ḉ|Ñ"
̌WÎé́ÑÚW"xW"WªÚÎº±º¸º‡́W"nà¸ÚàÎW¸u"x́Î̂W̌ºÑ"Âà‘"WÑ"̌‘ÎnWxºÎ́WÑu"commo-

dities, se tornaram as principais fontes de valoração da sociedade contem-
±ºÎYª‘W¼"<WÑ" Ñ‘"ï±±WxàÎẂ" Î‘nºÎxW" Âà‘"<WÎé"x‘›ª‘"̌‘ÎnWxºÎ́W" nº̌º"
alguma coisa fora de nós, Negri concorda que o capitalismo hoje se tor-
ªºà"̌à́Úº"̌ẂÑ"Âà‘"à̌"Î‘‡́̌‘"‘nºªı̌́nº¼")º̌º"‹‘́Úº"WªÚ‘Î́ºÎ̌‘ªÚ‘u"
±ºx‘̌ºÑ" WÎÎ́ÑnWÎ" x‘ªº̌́ªX¿¸º" à̌" Ñ́ÑÚ‘̌W" x‘" ńḉ¸́íWpdºu" º" Âà‘" Ñà±°‘"
à̌W"́ªÚÎº̈‘pdº"xºÑ"Ñ‘àÑ"±Î́ªn̂±́ºÑ"‘"x‘"ÑàWÑ"‹àªp°‘Ñ"ªWÑ"±ÎXÚ́nWÑ"ÑºńẂÑ"
mais cotidianas.

ïÑÑ́̌"Ñ‘ªxºu"W"ÂàW¸́xWx‘"xWÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ"|"º"nº̌±ºª‘ªÚ‘"
̌ẂÑ"nº̌±¸‘éº"Wº"̌º̌‘ªÚº"x‘"Ñ‘"WçW¸́WÎ"Ñ‘"WÑ"́ªÑÚ́Úà́p°‘Ñ"‘̌"ç‘ÎxWx‘"
contemplaram os componentes que implicam uma vontade de reconci-
liação ou mesmo de tensão positiva com suas heranças europeias, afri-
canas e indígenas. Ainda que essa última asserção também soe idealista, 
Wº"̌‘ªºÑ"Ñ‘"x‘ç‘"̌‘ªÑàÎWÎ"Ñ‘"WÑ"́ªÑÚ́Úà́p°‘Ñ"¸º‡ÎW̌"́Î"W¸|̌"xºÑ"Ñ́̌±¸‘Ñ"
WÚÎ́eàÚºÑ"x‘"çW¸ºÎWpdº"xº"̌‘ÎnWxº"Âà‘"±WÎ‘n‘" ́ª›¸ÚÎWÎ"W"±º¸̂Ú́nW"x‘" ́ª-
clusão nos meandros do corpo da mercadoria, tornando-as moeda de troca. 
<‘¸…ºÎu"çW¸‘"nºª‹‘Î́Î"Ñ‘"‘ÑÑWÑ"́ªÑÚ́Úà́p°‘Ñ"ºe‘x‘n‘̌"W"à̌W"xWÑ"ÚÎWx́p°‘Ñ"
mais pertinentes da modernidade, como quer Octavio Paz, no caso pre-
‹‘Î̂W̌ºÑ"Âà‘"‹ºÑÑ‘"WÂà‘¸W"Âà‘"±Îº±à‡ªW"W"nºªç‘Î‡~ªńW"‘ªÚÎ‘"x́Î‘́Úº"‘"
justiça.

IDENTIDADE NEGRA E QUILOMBOLA

?"àÑº"xW"‘é±Î‘ÑÑdº"ÈÎ‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘ÑÉ"±WÎW"n¸WÑÑ́›nWÎ"ºÑ"W‡Îà±W̌‘ªÚºÑ"ª‘-
‡ÎºÑu"‘ªÂàWªÚº"àª́xWx‘Ñ"Âà‘"‡àWÎxW̌"nºÎÎ‘Ñ±ºªx~ªńW"…́ÑÚæÎ́nW"nº̌"ºÑ"
Âà́¸º̌eºÑu"̌ºÚ́çºà"Î‘fl‘é°‘Ñ"ÑºeÎ‘"Ñ‘à"Ñ́‡ª́›nWxº¼"ïxºÚW̌ºÑ"º"‘ªÚ‘ªx́-
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mento de que ao contrário do sentido de sobra ao qual pode ser associa-
xWu"W"±W¸WçÎW"Î‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘"x‘ç‘"Ñ‘Î"‘ªé‘Î‡WxW"̈àÑÚW̌‘ªÚ‘"‘̌"à̌W"æÚ́nW"
º±ºÑÚWu"xº"Âà‘"Ñ‘"±Î‘Ñ‘Îçºà"‘"Ñ‘"̌WªÚ‘ç‘"‘̌"nºªx́p°‘Ñ"x‘"ÑºeÎ‘ḉç~ªńW"
independente da atenção e de possíveis benefícios do Estado. Na visão do 
WªÚÎº±æ¸º‡º" 9ºÑ|" <WàÎ̂ńº" ïÎÎàÚ́u" W" ‹æÎ̌à¸W" ÈÎ‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘ÑÉ" ‹àªńºªW"
nº̌º"Ñº¸àpdº"n¸WÑÑ́›nWÚæÎ́W"Âà‘"Wx̌́Ú‘" W"‘é́ÑÚ~ªńW"xºÑ"‡Îà±ºÑu"±ºÎ|̌"
considera a perda de traços originais, em uma narrativa que fala do destino 
desses grupos em um processo evolutivo, do selvagem puro ao degradado.

ï"‘̌‘Î‡~ªńW"xºÑ" Î‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘Ñu"‘ªÂàWªÚº"Ñº¸àpdº"n¸WÑÑ́›nWÚæÎ́Wu"
‘ªnºªÚÎW"Ñ́̌́¸WÎ́xWx‘Ñ"‘̌"ÑàWÑ"W±¸́nWp°‘Ñ"±WÎW"nº̌àª́xWx‘Ñ"ª‘‡ÎWÑ"ªW"
Constituição de 1988, e indígenas ao longo das décadas de 1930 e 1940 no 
Nordeste. Como selvagens degradados que não conservam sua cultura e 
não se inserem na civilização, negros e índios estariam destinados ao lu-
‡WÎ"x‘"‘én¸à̂xºÑ¼"Q́ÑWªxº"́ªç‘ÎÚ‘Î"W"¸æ‡́nW"xW"Î‘̌Wª‘Ñn~ªńW"nº̌º"ÑºeÎWu"
nºªÑ́x‘ÎWÎ‘̌ºÑ"W"±ºÑ́pdº"ÑºńW¸"x‘"‘én¸à̂xºÑ"nº̌º"̌́ªºÎ́W¼

Para Muniz Sodré, a minoria precisa ser diferenciada em seus senti-
dos quantitativo e qualitativo. Quando se pensa no sentido quantitativo, a 
palavra passa a ideia de inferioridade, porém quando pensada qualitativa-
mente, a minoria se mostra essencial para efeitos de representação. Como 
çºí"ÂàW¸́ÚWÚ́çWu"Ñ‘"ç~"x́WªÚ‘"xW"±ºÑÑ́é¸́xWx‘"x‘"́ªÚ‘Îç‘ªpdº"‘̌"±Îºn‘ÑÑºÑ"
x‘"x‘ńÑdºu"Ñ‘"nºª›‡àÎWªxº"nº̌º"¸à‡WÎ"x‘"ÚÎWªÑ‹ºÎ̌Wpdºu"ºªx‘"Ñ‘"̌º-
ç‘̌"flàéºÑu"Ñ‘"nºª›‡àÎW̌"‹ºÎpWÑ"‘"Ñ‘"ºnà±W̌"±ºÑ́p°‘Ñ¼

=º" nºªÚ‘éÚº" xºÑ" ́ªx̂‡‘ªWÑ" ‘" Âà́¸º̌eº¸WÑ" nWÚ‘‡ºÎ́íWxºÑ" ±ºÎ" ÑàWÑ"
±ºÚ‘ªńẂÑ"Î‘̌Wª‘Ñn~ªńWÑu"W"nºª›‡àÎWpdº"x‘ÑÑ‘"¸à‡WÎ"x‘"ÚÎWªÑ‹ºÎ̌Wpdº"
pode ser acionada pelo uso de uma noção positiva de remanescentes. 
ïº"Ñ‘Î‘̌"́x‘ªÚ́›nWxWÑ"nº̌º"±º±à¸Wp°‘Ñ"‘"Ú‘ÎÎ́ÚæÎ́ºÑ"x‘Ú‘ªÚºÎ‘Ñ"x‘"¸WpºÑ"
com o passado, as comunidades quilombolas e indígenas são reconheci-
das como símbolos de uma identidade e possuidoras de um novo valor 
cultural. Sobre esse novo lugar, Arruti acrescenta:

Com efeito, o uso da noção, em ambos os casos, implica, para a população 
que o assume (indígena ou negra), a possibilidade de ocupar um novo 
lugar na relação com seus vizinhos, na política local, diante dos órgãos 
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‘"±º¸̂Ú́nWÑ"‡ºç‘ÎªW̌‘ªÚẂÑu"ªº"́̌W‡́ªXÎ́º"ªWńºªW¸"‘u"›ªW¸̌‘ªÚ‘u"ªº"Ñ‘à"
próprio imaginário.26

No entanto, é importante lembrar as ressalvas do antropólogo. Se 
±WÎW"ºÑ"̂ªx́ºÑu"W"Î‘̌Wª‘Ñn~ªńW"Ñ‘Îḉà"nº̌º"WÑÑ́̌́¸Wpdº"xW"x́‹‘Î‘ªpW"nà¸-
ÚàÎW¸u"±WÎW"ºÑ"W‡Îà±W̌‘ªÚºÑ"ª‘‡ÎºÑu"Ñ́‡ª́›nºà"W"±Îºxàpdº"xW"x́‹‘Î‘ªpW"
cultural, que por sua vez tem seu uso potencializado pelos novos sentidos 
absorvidos pelos conceitos de quilombo e negritude. Uma das propo-
Ñ́p°‘Ñ"W"Ñ‘Î‘̌"WxºÚWxWÑ"±WÎW"º"Î‘Ñ‡WÚ‘u"ÑàÎ‡́̌‘ªÚº"ºà"x‘Ñnºe‘ÎÚW"x‘"nº-
̌àª́xWx‘Ñ"Î‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘Ñ"|"Âà‘"º"‹‘ªı̌‘ªº"ÈnºÎÎ‘Ñ±ºªx‘"]"±Îºxàpdº"
de novos sujeitos políticos, novas unidades de ação social, através de uma 
̌Wé́̌́íWpdº"xW"W¸Ú‘Î́xWx‘É¼27

È?"Âà‘"Ú‘̌"x‘"Ñ‘Î"Î‘nà±‘ÎWxºu"±ºÎÚWªÚºu"ª‘ÑÑW"W±Îº±Î́Wpdº"̈àÎ̂x́nWu"
ª‘ÑÑW"Î‘x‘›ª́pdºu"|"nº̌º"‘ÑÑ‘Ñ"‡Îà±ºÑ"Ñ‘"x‘›ª‘̌"‘"º"Âà‘"±ÎWÚ́nW̌É¼28 
?"‘é‘În̂ńº"|"nÎàńW¸"±WÎW"nº̌±Î‘‘ªx‘Î"W"Ñ́ÚàWpdº"ÑºńW¸"xºÑ"Âà́¸º̌eº¸WÑ"
e seu novo formato de organização na contemporaneidade. Com esses 
pressupostos, é essencial para o avanço da investigação sobre os quilom-
bolas contemporâneos a compreensão de como a identidade e a diferença 
negra e quilombola são construídas e comunicadas pelos agrupamentos ne-
gros que reivindicam reconhecimento.

ï"́x‘ªÚ́xWx‘"‘"W"x́‹‘Î‘ªpW"ḉç‘̌"à̌W"Î‘¸Wpdº"x‘"́ªÚ‘Îx‘±‘ªx~ªńWu"
à̌"±Î́ªn̂±́º"Âà‘"Î‘Ú́ÎW̌ºÑ"x‘"à̌W"nºªÑÚWÚWpdº"Ñ́̌±¸‘Ñt"ÂàWªxº"W›Î̌º"
minha identidade, enuncio minha diferença em relação ao outro, assim 
como no inverso. Tanto a identidade quanto a diferença são produtos da 
linguagem criados no mundo social e cultural, incorporando traços de 
instabilidade e indeterminação na medida em que se entrelaçam em dife-
Î‘ªÚ‘Ñ"nWx‘́WÑ"x‘"Ñ́‡ª́›nWpdº"‘"nºªÚ‘éÚºÑ"x́ç‘ÎÑºÑ"x‘"±Îºxàpdº"Ñ́̌eæ¸́nW"
e discursiva.

ïÑ" nºªÑ́x‘ÎWp°‘Ñ" ªºÑ" ¸‘çW̌" W" à̌W" nºªn‘±pdº" x‘" ́x‘ªÚ́xWx‘" Âà‘"
Èªdº"WÑÑ́ªW¸W"WÂà‘¸‘"ªán¸‘º"‘ÑÚXç‘¸"xº"‘à"Âà‘"±WÑÑWu"xº"́ª̂ńº"Wº"›̌u"Ñ‘̌"

26" "9ºÑ|"<WàÎ̂ńº"ïÎÎàÚ́u"Èï"‘̌‘Î‡~ªńW"xºÑ"ÊÎ‘̌Wª‘Ñn‘ªÚ‘ÑËt"ªºÚWÑ"±WÎW"º"x́X¸º‡º"‘ªÚÎ‘"
́ªx̂‡‘ªWÑ"‘"Âà́¸º̌eº¸WÑÉu"‘̌"Revista Mana, v. 3, n. 2, 1997. p. 22.

27" 4éx., p. 19.
28 Almeida, op. cit., p. 78.
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ÂàW¸Âà‘Î"̌àxWªpWu"±ºÎ"ÚºxWÑ"WÑ"ḉńÑÑ́Úàx‘Ñ"xW"…́ÑÚæÎ́WÉ¼29 Na concepção 
x‘"3W¸¸u"Wº"‘̌"ç‘í"x‘"àª́xWx‘Ñ"‘ÑÚXç‘́Ñu"WÑ"́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"Ñdº"nWxW"ç‘í"̌ẂÑ"
fragmentadas e fraturadas, sendo multiplamente construídas ao longo de 
x́ÑnàÎÑºÑu"±ÎXÚ́nWÑ"‘"±ºÑ́p°‘Ñu"‘ÑÚWªxº"Ñ‘̌±Î‘"‘̌"±Îºn‘ÑÑº"x‘"̌àxWªpW"
e transformação. Não se trata da invocação de passados históricos com os 
ÂàẂÑ"Ñ‘"±ºx‘"̌WªÚ‘Î"nºÎÎ‘Ñ±ºªx~ªńW¼"?"Âà‘"‘ÑÚX"‘̌"̈º‡º"|"W"àÚ́¸́íWpdº"
dos recursos da história, da linguagem e da cultura para a produção de 
ªºçWÑ"Î‘±Î‘Ñ‘ªÚWp°‘Ñ¼

ï" ‘ªàªńWpdº" xW" x́‹‘Î‘ªpW" nà¸ÚàÎW¸u" nº̌º" W›Î̌W" (…We…Wu"̌àxW" W"
perspectiva de separação do passado e presente em uma divisão binária. 
KÎWÚW¿Ñ‘"x‘"à̌W"‘ÑÚÎWÚ|‡́W"x‘"Î‘±Î‘Ñ‘ªÚWpdº"Âà‘u"Wº"Ñ́‡ª́›nWÎ"º"±Î‘Ñ‘ªÚ‘u"
repete, desloca e traduz uma tradição que aparenta ser passado, mas não 
Ñ‘"̌ºÑÚÎW"à̌"Ñ́‡ªº"›‘¸"xW"̌‘̌æÎ́W"…́ÑÚæÎ́nWu"º"Âà‘"ªºÑ"¸‘çW"]"nºªn‘±pdº"
de tradução cultural, na qual nenhuma cultura é completa em si mesma. 
Sobre a tradução cultural, o indiano pontua que os processos de repre-
Ñ‘ªÚWpdºu" ¸́ª‡àW‡‘̌u"Ñ́‡ª́›nWpdº"‘"nºªÑÚ́Úà́pdº"x‘"Ñ‘ªÚ́xº"Ñàe¸́ª…W̌"W"
pretensão de possuir uma identidade originária. Entretanto, essa origem 
está sempre aberta à tradução, podendo ser simulada, reproduzida, trans-
ferida e transformada.

AUTOATRIBUIÇÃO QUILOMBOLA E DISPOSITIVOS 
ÉTNICO-COMUNICACIONAIS

+‘›ª́xW"±‘¸º",ÑÚWxº"nº̌º"nÎ́Ú|Î́º"́ª́ńW¸"±WÎW"º"WªxW̌‘ªÚº"xWÑ"Î‘́ḉªx́-
nWp°‘Ñ"Âà́¸º̌eº¸WÑ"±ºÎ"Î‘nºª…‘ń̌‘ªÚº"‘"nºªÑ‘Âà‘ªÚ‘̌‘ªÚ‘"W"±º¸̂Ú́nWÑ"
públicas e representatividade política, a autoatribuição pode soar simplis-
ÚW"Ñ‘"±Î‘‘ÑÚWe‘¸‘n‘Î̌ºÑ"Âà‘"ºÑ"W‡Îà±W̌‘ªÚºÑ"ª‘‡ÎºÑ"Ñæ"Î‘W›Î̌W̌"à̌W"
identidade que já possuem, contudo o processo carrega toda a comple-
é́xWx‘" ́ª‘Î‘ªÚ‘"]"x́ªY̌́nW"xWÑ" ́x‘ªÚ́xWx‘Ñ¼"GWÎW"Wn‘ÑÑWÎ‘̌"WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"
públicas do Estado, os grupos precisam reconhecer em suas trajetórias 

29" JÚàWÎÚ"3W¸¸u"ÈHà‘̌"±Î‘ńÑW"x‘"́ x‘ªÚ́xWx‘ÃÉu"‘̌"Kº̌Wí"KWx‘à"xW"J́¸çW"jºÎ‡¼ku"4x‘ªÚ́xW-
de e diferença: a perspectiva dos estudos culturais, Petrópolis, Vozes, 2000, p. 108.
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históricas e em seus territórios elementos que comprovem uma identida-
de negra e quilombola.

4ªx‘±‘ªx‘ªÚ‘"x‘"nº̌º"‹º́"W"ḉxW"ªº"±WÑÑWxºu"WÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"±Î‘-
ńÑW̌"±Îºxàí́Î"ÑàWÑ"¸́‡Wp°‘Ñ"nº̌"‘ÑÑ‘"±WÑÑWxº"ªº"±Î‘Ñ‘ªÚ‘u"à̌"±Îºn‘Ñ-
so que demanda a criação e recriação de traços socioculturais, além da 
±Îºxàpdº" xºÑ" Ñ́ªẂÑ" ‘éÚ‘ÎªºÑ" W" Ñ‘Î‘̌" Î‘nºª…‘ńxºÑ" ±ºÎ"̌‘x́WxºÎ‘Ñ" ‘"
́ªÑÚ́Úà́p°‘Ñ"nº̌"WàÚºÎ́xWx‘"x‘"ªº̌‘Wpdº¼

O peso histórico adquirido pelo quilombo e a negritude, em suas 
ªºp°‘Ñ" Î‘ÑÑ‘̌WªÚ́íWxWÑ" ‘" ́̌±Î‘ÑÑºÑ"ªW" ́x‘ªÚ́xWx‘"ª‘‡ÎW" ‘"Âà́¸º̌eº¸W"
a ser autorreconhecida, alicerçam o que Bhabha nomeou como tercei-
ro espaço, onde a enunciação da diferença cultural e a tradução cultural 
emergem mediante um processo de hibridação, no qual a historicidade é 
deslocada para gerar estruturas de poder e iniciativas políticas. As novas 
Î‘±Î‘Ñ‘ªÚWp°‘Ñ"±Îºxàí́xWÑ"±‘Î̌́Ú‘̌"W" WÑÑºńWpdº"xºÑ" W‡Îà±W̌‘ªÚºÑ" ]"
identidade negra e quilombola, funcionando como pontes para a autoa-
tribuição, a capacidade de representar, e consequentemente, acesso às 
Î‘¸Wp°‘Ñ"x‘"±ºx‘Î¼

GWÎW"±Îºxàí́Î"º"WàÚºÎÎ‘nºª…‘ń̌‘ªÚº"ÚWªÚº"́ ªÚ‘ÎªW̌‘ªÚ‘"ÂàWªÚº"‘é-
ternamente, os agrupamentos negros se utilizam de dispositivos capazes 
de organizar e comunicar sua identidade e diferença negra e quilombola. 
É preciso ter delineado que a construção e comunicação identitária é que 
vai produzir o autorreconhecimento negro e quilombola dentro e fora do 
espaço comunitário. Para delimitar o papel do dispositivo nas comunida-
x‘Ñu"àÚ́¸́íW̌ºÑ"º"nºªn‘́Úº"x‘"1ºànWà¸Úu"Âà‘"º"x‘›ª‘"nº̌ºt

j¼¼¼k" à̌" nºª̈àªÚº" x‘ńx́xW̌‘ªÚ‘" …‘Ú‘Îº‡~ª‘º" Âà‘" ‘ª‡¸ºeW" x́ÑnàÎÑºÑu"
́ªÑÚ́Úà́p°‘Ñu" ºÎ‡Wª́íWp°‘Ñ" WÎÂà́Ú‘Úıª́nWÑu" x‘ńÑ°‘Ñ" Î‘‡à¸W̌‘ªÚWÎ‘Ñu" ¸‘́Ñu"
̌‘x́xWÑ" Wx̌́ª́ÑÚÎWÚ́çWÑu" ‘ªàªńWxºÑ" ń‘ªÚ̂›nºÑu" ±Îº±ºÑ́p°‘Ñ" ›¸ºÑæ›nWÑu"
̌ºÎẂÑu"›¸WªÚÎæ±́nWÑ¼",̌"Ñà̌Wu"º"x́Úº"‘"º"ªdº"x́Úº"Ñdº"ºÑ"‘¸‘̌‘ªÚºÑ"xº"
dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes 
elementos.30

30 Michel Foucault, Microfísica do poderu"Íº"x‘"9Wª‘́Îºu"2ÎWW¸u"Þîîîu"±¼"-Û£¼
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Quanto ao funcionamento dos elementos constitutivos do dispositi-
çºu"1ºànWà¸Ú"W±ºªÚW"W"‘é́ÑÚ~ªńW"x‘"à̌W"‘Ñ±|ń‘"x‘"̈º‡ºu"Âà‘"‘ªçº¸ç‘"̌à-
xWªpWÑ"x‘"±ºÑ́pdº"‘"̌ºx́›nWp°‘Ñ"x‘"‹àªp°‘Ñ¼"GºÎ"á¸Ú́̌ºu"WnÎ‘Ñn‘ªÚW"Âà‘"
o dispositivo tem função estratégica, sobretudo por ser uma formação 
que em determinado momento histórico assume o papel de responder a 
à̌W"àÎ‡~ªńW¼

Nas comunidades quilombolas, destacamos o funcionamento da cultu-
ra e do território como dispositivos étnico-comunicacionais que articulam 
elementos identitários capazes de estruturar e comunicar a identidade. Se é 
construída no entrecruzamento dos traços socioculturais com os discursos 
da negritude e da origem quilombola, a identidade é comunicada interna-
̌‘ªÚ‘"‘"‘éÚ‘ÎªW̌‘ªÚ‘"WÚÎWç|Ñ"xºÑ"x́Ñ±ºÑ́Ú́çºÑ"|Úª́nº¿nº̌àª́nWńºªẂÑ"xW"
cultura e do território, núcleos que organizam elementos identitários e os 
ÚÎWªÑ̌́Ú‘̌"±ºÎ"̌‘́º"x‘"̌Wª́‹‘ÑÚWp°‘Ñ"nà¸ÚàÎẂÑ"‘" ́ªÑÚYªńWÑ"‘Ñ±WńẂÑ"x‘"
enunciação.

=W"nà¸ÚàÎWu"‹W¸W̌ºÑ"x‘"̌Wª́‹‘ÑÚWp°‘Ñ"ÚÎWx́ńºªẂÑ"Âà‘"WxÂà́Î‘̌"nWÎ-
gas culturais capazes de transpassar seus usos cotidianos, se constituindo 
como emblemas identitários. No estado brasileiro do Rio Grande do Norte, 
±ºx‘̌ºÑ"ńÚWÎ"nº̌º"‘é‘̌±¸ºÑ"W"xWªpW"xº"GWà¿‹àÎWxº"xW"nº̌àª́xWx‘"x‘"
Capoeiras, na cidade de Macaíba, a dança do espontão da comunidade Boa 
Vista dos Negros, na cidade de Parelhas, ou a prática ceramista da louça de 
barro na comunidade Negros do Riacho, na cidade de Currais Novos.

Apesar das práticas sociais carregarem relevâncias históricas nas co-
munidades, a ligação com o passado não é condição para que se consti-
tuam como emblemas identitários. A capoeira praticada pelo grupo Gue-
ÎÎ‘́ÎºÑ"xº"Hà́¸º̌eºu"x‘")W±º‘́ÎWÑu"x‘́éW"n¸WÎW"‘ÑÑW"ªdº¿ºeÎ́‡WÚºÎ́‘xWx‘¼"
ï"‘é±Î‘ÑÑdº"nà¸ÚàÎW¸"x‘"ºÎ́‡‘̌"W‹Îº¿eÎWÑ́¸‘́ÎW" ‹º́" ¸‘çWxW"±WÎW"W"nº̌àª́-
dade por um morador mestre de capoeira e se estabeleceu como prática 
social local marcada por referenciais identitários.

No que concerne ao território, partimos do princípio de que os 
traços culturais de um grupo humano são inseparáveis de suas estruturas 
espaciais, sendo a apreensão do espaço crucial para que os grupos étnicos 
nºªÑÚÎàW̌"‘"nº̌àª́Âà‘̌"ÑàWÑ" ́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"‘"x́‹‘Î‘ªpWÑ¼"GWÎW",¸3Ẅ̈́u"º"
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x‘Ñ‘̈º"x‘"x́ÑÚ́ª‡à́Î¿Ñ‘"‘"W›Î̌WÎ"W"x́‹‘Î‘ªpW"±ºx‘"Ñ‘"‘é±Î‘ÑÑWÎ"‘Ñ±WńW¸-
̌‘ªÚ‘u"±‘¸W" Èx‘̌WÎnWpdº"x‘" Ú‘ÎÎ́ÚæÎ́ºÑ"‘é́ÑÚ‘ªńẂÑ" WÎÚ́nà¸WxºÑ" W"xWxºÑ"
modos agenciamento e determinadas instâncias de enunciação da identi-
xWx‘"xº"‡Îà±ºÉ¼31 Assim, o território se constitui não só como portador, 
mas também como comunicador da identidade e diferença.

ETNOGÊNESES QUILOMBOLAS

ïº"±Îº±ºÎ"à̌W"±‘ÎÑ±‘nÚ́çW"xW"Âà́¸º̌eW‡‘̌"nº̌º"‘é±Î‘ÑÑdº"x‘"±ÎºÚ‘ÑÚº"
ÎWx́nW¸u")¸æḉÑ"<ºàÎW"x́ḉx́à"‘̌"xº́Ñ"‘ÑÚX‡́ºÑ"W"nºªÑń~ªńW" Î‘e‘¸x‘"xº"
escravizado, agente social do quilombo. O primeiro se caracteriza pelo ato 
́ªx́ḉxàW¸"x‘"‹à‡W"xº"Î‘e‘¸x‘"Âà‘"‘ÑnW±W"xº"nWÚ́ç‘́Îº¼"9X"ªº"Ñ‘‡àªxº"‘Ñ-
tágio, o sentimento de rebeldia é socializado com outros escravizados em 
nº̌àª́xWx‘u"̌WÎnWªxº"W"±WÑÑW‡‘̌u"ªº"ª̂ç‘¸"x‘"nºªÑń~ªńWu"xº"‹à‡́Ú́çº"
±WÎW"º"Âà́¸º̌eº¸W¼"ï"ÚÎWªÑ‹ºÎ̌Wpdº"W̌±¸́›nW"º"Ñ‘ªÚ́xº"ÑºńW¸"xº"Ñ‘Îu"nÎ́W"
à̌W"àª́xWx‘"nº¸‘Ú́çW"ºÎ‡Wª́íWxW"x‘"Î‘Ñ́ÑÚ~ªńW"]"Ñºń‘xWx‘"‘ÑnÎWḉÑÚW"́ªÑ-
titucionalizada e restabelece uma cidadania negada. Moura ressalta que:

O escravo só poderá, portanto, reencontrar-se como homem, restabelecer 
sua interioridade, a sua subjetividade integralmente a partir do momento 
em que não apenas recusa-se ao trabalho, mas recusa-se juntamente com 
outros, coletivamente, socialmente através da organização de um territó-
rio livre.32

+‘±º́Ñ"x‘" ́x‘ªÚ́›nWÎ"ºÑ"Âà́¸º̌eºÑ" nº̌º"̌æxà¸ºÑ" ÎWx́nẂÑ"x‘"ª‘-
gação ao sistema escravista, Moura sugere que a formação quilombola 
seja analisada não só isoladamente, mas como totalidade de um processo 
permanente, um continuum" ÑºńW¸u" nà¸ÚàÎW¸u" ‘nºªı̌́nº"‘"±º¸̂Ú́nº" ́ªÚ́-
tulado como quilombagem. Enquanto processo radical e permanente, a 
quilombagem opera uma negação sistemática do modelo escravista e seus 
valores.

31" <º…W̌̌‘x",¸3Ẅ̈́u"È<‘̌æÎ́W"nº¸‘Ú́çW"‘"‘Ñ±WńW¸́xWx‘"|Úª́nWÉu"‘̌"Revista Galáxia, 
n. 4, 2002, p. 184.

32 Moura, op. cit., p. 111.
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Uma das peculiaridades do continuum quilombola é que ele não 
se dá em uma articulação consciente entre seus agentes sociais, porém 
ÈÑàW"‘é́ÑÚ~ªńW"‘"W"ÑàW"±‘Î̌Wª~ªńW"ªº"Ú‘̌±ºu"W"ÑàW"́̌Wª~ªńW"nºªÚ̂ªàW"
construiu um processo social o qual, atuando no centro da contradição 
fundamental do sistema escravista desarticulou a sua estabilidade e o des-
‘̌±‘ª…º" ‘nºªı̌́nº" xº" Ñ‘à" ±Îº̈‘ÚºÉ¼33 Embora não tenha sido o mo-
Ú́çº"áª́nº" ‘" ‘én¸àÑ́çº"xº"›̌"xW" ‘ÑnÎWḉxdºu" W" Âà́¸º̌eW‡‘̌u" ‘ªÂàWªÚº"
‘é±Î‘ÑÑdº"x‘"±ÎºÚ‘ÑÚº"ÎWx́nW¸u"‹º́"à̌"xºÑ"nº̌±ºª‘ªÚ‘Ñ"Âà‘"‘ªxºÑÑWÎW̌"
o desmantelamento progressivo do escravismo colonial.

A perspectiva da quilombagem como continuum pode ser útil para 
investigar o autorreconhecimento das comunidades remanescentes de 
Âà́¸º̌eºÑu"ÑºeÎ‘Úàxº"±‘¸º"ÂàWªÚ́ÚWÚ́çº"x‘"nº̌àª́xWx‘Ñ"n‘ÎÚ́›nWxWÑ"±‘¸W"
Fundação Cultural Palmares, número que chegou a 2 849 em 12 anos. 
-"±ºÑÑ̂ç‘¸"́x‘ªÚ́›nWÎ"W"nºªç‘Î‡~ªńW"xWÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"ÂàWªÚº"]Ñ"̌ºé¸́-
íWp°‘Ñ"±‘¸º"WàÚºÎÎ‘nºª…‘ń̌‘ªÚº¼

A mobilização das comunidades negras para atender as regras do jogo 
do Estado pode adquirir caráter instrumental, principalmente quando assu-
mimos a visão de que a construção e comunicação da identidade se orien-
ta para o alcance de determinados propósitos. No entanto, o processo de 
autorreconhecimento não se esgota em seu uso instrumental. Assim como 
podem ser associadas ao descobrimento de direitos a serem conquistados, 
as identidades negras e quilombolas emergentes produzem notáveis trans -
‹ºÎ̌Wp°‘Ñ"ªWÑ"‹ºÎ̌WÑ"x‘"ºÎ‡Wª́íWpdºu"́ªÚ‘ÎWpdº"‘"nº̌àª́nWpdº"xWÑ"nº̌à¿
ª́xWx‘Ñu"‘̌"±Îºn‘ÑÑºÑ"Âà‘"±ºx‘̌"Ñ‘Î"nº̌±Î‘‘ªx́xºÑ"ªW"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘¼

=W"x‘›ª́pdº"x‘"J́x‘Îu"Ñ‘"º"‘Úªºn̂x́º"|"º"‘éÚ‘Î̌̂ª́º"x‘"à̌"‘ÑÚ́¸º"x‘"
ḉxWu"W"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘"Ñ‘Î́W"W"nºªÑÚÎàpdº"‹ÎWÚ‘ÎªW¸"xW"WàÚºnºªÑń~ªńW"x‘"à̌W"
́x‘ªÚ́xWx‘"nº¸‘Ú́çW"±WÎW"›ªÑ"±º¸̂Ú́nºÑ"±‘ÎWªÚ‘"à̌",ÑÚWxº"º±Î‘ÑÑºÎ¼")º̌"W"
ressalva que o grupo étnico não é preservado, mas criado. Não se trata de 
Î‘nà±‘ÎWpdºu"Âà‘"±Î‘ÑÑà±°‘"à̌W"çº¸ÚW"Wº"±WÑÑWxºu"‘"Ñ́̌"x‘"nºªÑÚÎàpdº"
́x‘ªÚ́ÚXÎ́W"‘"‘̌‘Î‡~ªńW"x‘"ªºçºÑ"Ñà̈‘́ÚºÑu"WÑ±‘nÚº"Âà‘"ªºÑ"±‘Î̌́Ú‘"‹W¸WÎ"
‘̌"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘"ªWÑ"nº̌àª́xWx‘Ñ"Âà́¸º̌eº¸WÑ¼

33" 4éx., pp. 112 e 113.
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ïº"W̌±¸́WÎ"º"nºªn‘́Úºu"(WÎÚº¸º̌|"±Îº±°‘"W"́ªn¸àÑdº"xº"±Îºn‘ÑÑº"x‘"
WÚàW¸́íWpdº"́x‘ªÚ́ÚXÎ́W"ªW"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘¼"ïº"‘̌"ç‘í"x‘"́ªç‘ªÚWxºÑu"ºÑ"W‡Îà-
pamentos negros atualizam suas identidades no entrecruzamento de seus 
traços socioculturais com os discursos positivos de negritude e origem 
quilombola.

ï" ́ªÑ‘Îpdº"xWÑ"ªºp°‘Ñ"±ºÑ́Ú́çWÑ"x‘"Âà́¸º̌eº"‘"ª‘‡Î́Úàx‘"ªºÑ"W‡Îà-
±W̌‘ªÚºÑ"ª‘‡ÎºÑ" Ú‘̌"x‘ńÑ́çW" ́ªflà~ªńW"xºÑ"̌ºḉ̌‘ªÚºÑ"ÑºńẂÑu" nº̌º"
±àx‘̌ºÑ"́x‘ªÚ́›nWÎ"ªWÑ"±‘ÑÂà́ÑWÑ"ÑºeÎ‘"W"nº̌àª́xWx‘"Âà́¸º̌eº¸W"x‘")W-
poeiras. A questão crucial é que a chave para se vincular historicamente aos 
quilombos e acessar políticas públicas está no autorreconhecimento de um 
valor simbólico que muitas vezes é desconhecido pelos próprios quilom-
eº¸WÑ¼",̌")W±º‘́ÎWÑu"‹º́"±ºÑÑ̂ç‘¸"́x‘ªÚ́›nWÎ"à̌"x‘Ñ±‘ÎÚWÎ"xW"nºªÑń~ªńW"
negra e quilombola, processo simbólico fortemente marcado pela atuação 
dos movimentos sociais no espaço comunitário, o que se fortaleceu com a 
criação constitucional da categoria de remanescentes de quilombos.

Embora possa ser um recurso sob o risco de uso instrumental, a 
nºªÑÚÎàpdº"́x‘ªÚ́ÚXÎ́Wu"̌‘Ñ̌º"Ñºe"́ªflà~ªńW"x‘"̌ºḉ̌‘ªÚºÑ"ÑºńẂÑ"‘"‡à́W-
xW"±‘¸WÑ"‘é́‡~ªńWÑ"xº",ÑÚWxºu"ªdº"±ºx‘"x‘ÑnºªÑ́x‘ÎWÎ"WÑ"́x‘º¸º‡́WÑ"‘"W‹‘-
ÚºÑ"‘ªçº¸ḉxºÑ"ªºÑ"±Îºn‘ÑÑºÑ"x‘"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘t

As ideologias, capazes de construírem ou de mudarem mundos sociais, 
±ºx‘̌"Ñ‘Î"ÂàW¸́›nWxWÑ"x‘"W±‘¸Wp°‘Ñ"Wº"́̌W‡́ªXÎ́ºu"̌WÑ"‘ÑÚ‘"nºÎÎ‘Ñ±ºªx‘u"
devemos lembrar, a uma dimensão da realidade que opera, e muitas vezes 
decide, sobre a vida e os destinos dos seres humanos. Trata-se de uma 
nºªÑń~ªńW"±ºÑÑ̂ç‘¸u"Î‘Ñ±ºªÑXç‘¸"±ºÎ"±Îºxàí́Î"x‘Ú‘Î̌́ªWxº"Ú́±º"x‘"‘é±‘-
Î́~ªńW"‘é́ÑÚ‘ªńW¸u"±ºx‘ªxº"Ñ‘Î"Údº"çX¸́xW"ºà"Údº"́ ¸‘‡̂Ú́̌W"ÂàWªÚº"ÂàW¸Âà‘Î"
ºàÚÎWu"̌WÑ"Âà‘"ªdº"x‘́éWÎX"x‘"‘é́ÑÚ́Î"Ñæ"±ºÎÂà‘"±ºx‘̌ºÑ"x‘ÑnºªÑÚÎà̂¿¸W"
‘"Î‘̌‘Ú~¿¸W"]Ñ"ÑàWÑ"ºÎ́‡‘ªÑ"…́ÑÚæÎ́nWÑ"ºà"ÑºńẂÑ¼"+W"̌‘Ñ̌W"̌Wª‘́ÎWu"W"́̌-
±ºÎÚYªńW"xWÑ"‘̌ºp°‘Ñu"xW"W‹‘Ú́ḉxWx‘"‘ªçº¸ç‘ªxº"W"Î‘¸Wpdº"nº̌"à̌"‡Îà-
±º"Âà‘"W¸́̌‘ªÚW"ªºÑÑWÑ"‘é±‘nÚWÚ́çWÑ"ºë‘Ú́çWÑ"‘"Ñàë‘Ú́çWÑ"‹º́"̌́ª́̌́íWxW"
±‘¸º"́ªÑÚÎà̌‘ªÚW¸́Ñ̌ºu"‘ÑÂà‘n‘ªxº¿Ñ‘"Âà‘"WÑ"±‘ÑÑºWÑ"±ºx‘̌"n…‘‡WÎ"W"‘é-
tremos insuspeitos para defenderem um pertencimento social carregado 
de conteúdos afetivos. Um grupo étnico pode manifestar diversos tipos de 
Ú‘ªÑ°‘Ñ"́ªÚ‘ÎªWÑu"Ñ‘̈W̌"‡‘ÎWńºªẂÑu"Ñ‘éàẂÑ"ºà"x‘"n¸WÑÑ‘u"̌WÑ"ÚẂÑ"Ú‘ªÑ°‘Ñ"
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‘é±Î‘ÑÑW̌"W"W‹‘Ú́ḉxWx‘u"±ºÑ́Ú́çW"ºà"ª‘‡WÚ́çWu"±ºÎ|̌"Ñ‘̌±Î‘"́ªÚ‘ªÑWu"nW-
ÎWnÚ‘Î̂ÑÚ́nW"xWÑ"Î‘¸Wp°‘Ñ"́ªÚÎW‡Îà±ẂÑ"̌WÎnWxWÑ"±‘¸W"±Îºé́̌́xWx‘¼34

?Ñ"±Îºn‘ÑÑºÑ"x‘"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘"±Î‘ńÑW̌"Ñ‘Î"Wnº¸…́xºÑ"‘̌"Ñ‘àÑ"Ñ‘ªÚ́-
xºÑ"|Úª́nº"‘"|Ú́nº¼"+‘"̌‘ÎºÑ"±ÎºxàÚºÎ‘Ñ"x‘" Ñ́ªẂÑ"‘éÚ‘ÎªºÑ"x‘ÑÚ́ªWxºÑ"
aos mediadores e ao Estado, os dispositivos étnico-comunicacionais orga-
ª́íW̌"ÑàWÑ"Î‘x‘Ñ"́x‘ªÚ́ÚXÎ́WÑ"±WÎW"ÈÎ‘nºªÑÚÎà́Î"à̌"±‘ÎÚ‘ªń̌‘ªÚº"nº̌à-
ª́ÚXÎ́º"Âà‘"±‘Î̌́ÚW"à̌"Wn‘ÑÑº"̌ẂÑ"x́‡ªº"Wº"±Î‘Ñ‘ªÚ‘É¼35

ï"‘̌‘Î‡~ªńW"x‘"à̌W"ªºçW"x́‡ª́xWx‘u"W¸́n‘ÎpWxW"‘̌"à̌W"́x‘ªÚ́xWx‘"
atravessada pelos referenciais positivos adquiridos historicamente pela 
negritude e o quilombo, possibilita aos quilombolas a construção de no-
çºÑ"Ñ‘ªÚ́xºÑ"±WÎW"W"‘é́ÑÚ~ªńW" ́ªx́ḉxàW¸"‘"nº¸‘Ú́çWu"W¸|̌"x‘"ªºçºÑ"…ºÎ́-
íºªÚ‘Ñ"±WÎW"Ñ‘"±‘ªÑWÎ"‘̌"‹àÚàÎºÑ"±ºÑÑ̂ç‘́Ñ¼")º̌º"W›Î̌W"(WÎÚº¸º̌|t"ÈºÑ"
rostos étnicos emergentes estão tão carregados de sistemas de sentido 
±WÑÑWxºÑ"‘"WÚàẂÑ"ÂàWªÚº"x‘"‘é±‘nÚWÚ́çWÑ"x‘"‹àÚàÎºÑÉ¼36

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a descrição da trajetória estabelecida pela constituição 
do termo quilombo como um elemento, em um só lance, de identidade 
cultural, organização social, posse territorial, de cidadania, entre outros, 
pelos movimentos de amadurecimento dos estados nacionais e do que po-
demos ainda denominar de capitalismo, tentamos dar a entender que essa 
assimilação importa antes como elemento de controle e de composição 
de uma formação social, que propriamente ou apenas, a assunção de uma 
marca histórica de diferença no corpo do ordenamento jurídico ociden-
tal e sua tradução nas práticas sociais ou do que chamamos vivenciais.

K‘ªÚW̌ºÑ"ẂªxW"́ªn¸à́Î"Wº"¸ºª‡º"xº"Ú‘éÚº"º"ÚÎWeW¸…º"x‘"nW̌±º"Âà‘"Ñ‘"
realiza na comunidade quilombola de Capoeiras, no estado do Rio Grande 

34" <́‡à‘¸"ï¸e‘ÎÚº"(WÎÚº¸º̌|u"ÈïÑ"‘Úªº‡~ª‘Ñ‘Ñt"ç‘¸…ºÑ"WÚºÎ‘Ñ"‘"ªºçºÑ"±W±|́Ñ"ªº"n‘ªXÎ́º"
nà¸ÚàÎW¸"‘"±º¸̂Ú́nºÉu"‘̌"Revista Mana, v. 12, n. 1, 2006, p. 56.

35" 4éx., p. 57.
36" 4éx¼, p. 60.
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xº"=ºÎÚ‘¼"-"x‘"¸X"Âà‘"WeÑºÎç‘̌ºÑ"‘é±‘Î́~ªńWÑ"Âà‘"±àx‘̌ºÑ"nºªÑ́x‘ÎWÎ"
ḉç‘ªńẂÑ"‘"Âà‘"ÚàÚ‘¸W̌"ºÑ"Ñ‘ªÚ́xºÑ"xWÑ"ªºÑÑWÑ"eàÑnWÑ"Ú‘æÎ́nWÑ"‘"WnWx~̌́-
nWÑ"Âà‘u"±ºÎ"àª́ç‘ÎÑW¸́íWªÚ‘Ñu" W±Î‘Ñ‘ªÚW̌¿Ñ‘u" ‘̌"W±WÎ~ªńWu" x‘Ñ±ÎºḉxWÑ"
x‘"‘¸ºÑ"nº̌"º"̌àªxº"xW"ḉxW¼"GºÎÚWªÚºu"ªºÑÑW"›ªW¸́xWx‘"‹º́"̌‘Ñ̌º"W"x‘"
descrever, de um lado, esse movimento de inscrição nas cartas magnas dos 
‘ÑÚWxºÑ"ªWńºªẂÑ"xW"Ñ‘̌±Î‘"±Îºe¸‘̌XÚ́nW"Èx́‹‘Î‘ªpWÉu"̌WÑu"±ºÎ"Ñ‘à"ÚàÎªºu"
ventilar o debate acerca das comunidades quilombolas do Brasil e as pos-
Ñ́é¸́xWx‘Ñ"x‘"Î‘ÑÑ́‡ª́›nWpdº"x‘"́x‘ªÚ́xWx‘Ñ"ªW"¸àÚW"±ºÎ"Î‘nºª…‘ń̌‘ªÚº¼
QW¸‘"Î‘nºÎxWÎ"Âà‘"WÑ"±º¸̂Ú́nWÑ"W›Î̌WÚ́çWÑ"‘"ÑàW"¸‘‡́Ú́̌Wpdº"±‘¸W"WnWx‘̌́W"
em conjunto encerram o caráter instrumental, mas também o teor neces-
sário, vivencial, que toda marca humana e social historicamente rechaça-
xW"xºÑ"nYªºª‘Ñ"xº"x́Î‘́Úº"‘"xW" ̈àÑÚ́pW"ºńx‘ªÚẂÑu"W›ªW¸"x‘"nºªÚWÑ"nºª-
ç‘ªp°‘Ñ"WªÚ‘Ñ"x́ÑnàÎÑ́çWÑ"Âà‘"‘é́ÑÚ‘ªńẂÑu"Ñ‘"±àx‘Î̌ºÑ"x‘Ñ¸́ªxWÎ"W̌eWÑ"
WÑ"Ñ|Î́‘Ñu"Ú‘̌"x‘"Ñ‘"‘ḉx‘ªńWÎ"‘éWÚW̌‘ªÚ‘"ªº"W̌é‘ªÚ‘"‘̌"Âà‘"ªWÑn‘ÎW̌"
e prosperam, isto é, na natureza e nessa outra natureza que é a civilização 
tecnoburocrática.
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x‘ÎW¸u"-ŁŁÕu"‘ªÚÎ‘ḉÑÚW"nº̌"9ºªWÚ…Wª"IàÚ…‘Î‹ºÎx¼

ELHAJJI, MOHAMMEDu"È<‘̌æÎ́W"nº¸‘Ú́çW"‘"‘Ñ±WńW¸́xWx‘"|Úª́nWÉu"‘̌"Revista 
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